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Sobre este módulo: 
Ao examinar a teologia do Islã, este módulo enfatiza a natureza do Islã na África e as 
formas e meios pelos quais a Igreja Cristã pode alcançar a comunidade muçulmana.  
 
Descrição do módulo 
O Islã é uma religião de expansão, ou seja, usa sistemas formais e informais para 
converter outros às suas crenças e práticas. A África Saheliana e subsaariana é uma das 
regiões do mundo onde o Islã tem sido mais ativo. É essencial que os pastores e ministros 
leigos da Igreja do Nazareno conheçam os ideais e práticas do Islão em África, não só 
para informar os membros da igreja, mas também para se tornar um testemunho vivo 
de boa vizinhança que abrirá as suas portas àqueles que procuram evangelizar.  
 
Objetivos do programa 
Os objetivos do programa a seguir atribuídos a este módulo são competências 
identificáveis que os alunos deverão adquirir através deste curso.  
CN 5  Compreensão das implicações bíblicas, teológicas e práticas da doutrina da 

santidade ensinada a partir de uma perspetiva Wesleyana  
CN 6  Conhecimento de eventos, personalidades e temas importantes na história da 

Igreja Cristã, e em particular da Igreja Cristã na África. 
CN 9 Reconhecimento das diferenças entre as doutrinas evangélicas e os ensinamentos 

de cultos e seitas, em particular cultos e seitas na África. 
CN 11 Uso dos princípios de evangelismo, crescimento de igrejas, plantação de novas 

igrejas e trabalho missionário da Igreja no mundo.  
CP 3  a capacidade de defender as doutrinas e posições da Igreja do Nazareno 
CP 6  Capacidade de aplicar os princípios de crescimento de igreja, plantação de igrejas 

e evangelismo na igreja local. 
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CR 3  Capacidade de adorar a Deus usando meios pessoais e públicos de graça. 
CR 5  Capacidade de expressar humildade e interdependência em todos os 

relacionamentos pessoais. 
CR 8  Capacidade de permanecer fiel à Igreja do Nazareno e manter um espírito de 

cooperação. 

 
CX 1  Capacidade de compreender a história africana no contexto da história mundial.  
CX 2  Capacidade de compreender objetivamente o contexto em que vive.  
CX 3  Capacidade de compreender os princípios do ministério transcultural. 
CX 4  Capacidade de entender as diferenças entre a visão de mundo ocidental, a da 
África e a da Bíblia  
CX 5  capacidade de interpretar em bases científicas e bíblicas a posição cristã sobre 
magia, espiritismo, medicina e medicina tradicional. 
 
Objetivos do módulo  
A fim de capacitar os alunos a desenvolverem as competências acima, este módulo 
articula várias atividades de aprendizagem e outros requisitos em torno dos seguintes 
objetivos, de modo que, ao final desta unidade curricular, o aluno seja capaz de:  
1. Compreender os desafios apresentados pelo Islã em seu contexto. (CN 6, CN 9; CX 1); 
2. Comparar e distinguir precisamente entre as crenças do Islã, por um lado, e as da 
doutrina cristã, por outro (CN 5, CN 9; CP 3); 
3. Formular uma estratégia coerente para a evangelização dos muçulmanos no âmbito 
de seus ministérios (CP 6; CX 2, CX 3, CX 5); 
4. Mostrar graça e compaixão para com os muçulmanos que vivem no contexto de seu 
ministério, sendo testemunhas vivas do caráter cristão (CP 6; CR 5); 
5. Contextualiza efetivamente a mensagem do Evangelho de uma forma que fala 
respeitosamente das preocupações e perspetivas muçulmanas, ao mesmo tempo em que 
liga a cosmovisão islâmica à fé cristã (CN 9; CP 3; CR 8; CX 4); 
6. Organize um culto de adoração que afete os muçulmanos de forma positiva (CR 3; CX 
3). 
 
As sessões e exercícios neste módulo apresentam a seguinte percentagem dos quatro 
 
 Conteúdo   30% 
 Competência   15% 
 Carácter   20% 
 Contexto   35% 
 
Requisitos e avaliação do curso 

Presença nas aulas ..............................20% 

Todas as ausências devem ser comunicadas ao professor com antecedência (se possível). 
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Pequenos testes e questionários .............................................. …20% 

Trabalho em equipe....................................................................20% 

Ao final de cada aula, várias perguntas são feitas. A turma será dividida em pequenos 
grupos e a cada grupo será atribuída uma questão para discussão. O porta-voz do grupo 
apresentará um resumo das conclusões do grupo (não mais de 10 minutos). Após esta 
apresentação, espera-se que os demais grupos façam perguntas, a fim de melhor avaliar 
os diversos temas. É importante que cada membro do grupo participe para evitar que 
seja sempre a mesma pessoa que faz todo o trabalho. 

Exame final...........................................................40% 

Nível de diploma: Durante 120 minutos, os alunos escreverão suas respostas na forma 
de redações refletindo o conteúdo do módulo. Este exame é de livro aberto; ou seja, os 
alunos poderão pesquisar em seu livro didático informações que serão úteis para eles. 

Nível de certificado: Exame oral. 

Data do exame final: _______________ 

Recursos do módulo: 
 
Qualquer livro sugerido pelo professor ou centro de ensino.  
Azuma, João. A fé do meu vizinho. O Islã Explicado para os Cristãos [A fé do meu vizinho. 
Islam Explicado aos Cristãos]. Nairóbi, Quênia: Hippo Books, 2008. 
Kateregga, Badru D., & Shenk, David W. Um muçulmano e um cristão em diálogo. 
Scottsdale, PA (EUA): Herald Press, 1997 
Horst B. Pietzsch. Bem-vindo a casa. Cuidando dos convertidos do Islã [Bem-vindo ao lar. 
Cuidando dos convertidos ao Islã]. Nairobi, Quênia: Life Challenge Africa, 2004.  
Todas as citações da Bíblia são tiradas da Bíblia Louis Segond. 
Todas as citações do Alcorão são retiradas do SAGRADO Alcorão e da tradução francesa 
de seus versos. Revisado e editado pela Presidência Geral das Direções de Pesquisa 
Científica Islâmica, Ifta, Pregação e Orientação Religiosa.  
 
Outras leituras sugeridas  
Cragg, Kenneth. O Chamado do Minarete (rev.ed., Oxford: Oneworld Publications, 2000).  
Azumah, John Alembillah. The Legacy of Arab-Islam in Africa: A Quest for Inter-Religious 
Dialogue. [O Legado do Islão Árabe em África: Em busca de um Diálogo Inter-Religioso]. 
Oxford: Publicações Oneworld, 2001.  

-, deixe sua luz brilhar! Testemunha Cristã em um Contexto Muçulmano [Deixe 
sua luz brilhar! Testemunha Cristã em um Contexto Muçulmano]. Sydney: Horizons 
Publications, 2006. 

Sanneh, Lamin. Piedade e Poder: Muçulmanos e Cristãos na África Ocidental. Nova York: 
Orbis, 1996. 
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-, A Coroa e o Turbante: Muçulmanos e Pluralismo da África Ocidental. Boulder, 
CO: Westview, 1997.  
 
Requisitos do módulo  
1. Presença regular em todas as sessões e preparação de todos os trabalhos antes do 
prazo. Um aluno que perca oito horas de aula terá sua nota final reduzida em 25%. Se o 
aluno faltar dois dias completos de aula, ele será penalizado com a reprovação naquela 
aula.  
2. Conclusão de todas as atividades e notas de leitura no manual do aluno com base 
neste módulo (Objetivos do Módulo 2.3). 
3. Participação nas aulas e participação nos debates (Objetivos do Curso 1.5). 
4. Complete as duas revisões orais e os questionários (Objetivos do Curso 1, 4). 
5. Prepare uma ordem de culto e avalie-a do ponto de vista de um muçulmano (Objetivo 
do Curso 3, 6). 
6. Realize uma reunião entre um muçulmano e um pastor nazareno (Objetivos do Curso 
2, 4, 5). 
7. Exame Final (Objetivos do Curso 1, 2, 5). 
 
Avaliação do curso 
 
Participação e frequência nas aulas   20% 
Teste        20% 
Trabalho em grupo:     40% 
Exame final:       20% 
 
Mapa do curso 
 
Introdução 
1a Sessão: As fontes e o fundador do Islã 

A. Contexto de política 
B. O contexto religioso 
C. Maomé, o Profeta do Islã 
D. A Missão Profética de Maomé 
E. Os quatro sucessores de Maomé: os califas bem guiados 

2a Sessão: Crenças Muçulmanas  
A. Artigos de fé do Islã 
B. Crença em anjos (Malaika) e outros seres sobrenaturais 
C. Crença em profetas 
D. Crença nas Escrituras 
E. Crença nos Últimos Dias (Akhira) 
F. Crença em decretos divinos (Predestinação) 

 
3a Sessão: Deveres ou Cinco Pilares do Islã  
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A. Shahadah 
B. Salat/Namaz (Oração) 
C. Zakat 
D. Serra 
E. Hajj 
F. Dias santos muçulmanos 
G. Lei islâmica (Sharia)  

 
 
4a Sessão: Principais tendências e divisões dentro do Islã 

1. Principais divisões do Islã 
A. Os xiitas ou xiitas 
B. Sunitas  

2. Principais movimentos do islamismo 
A. Sufismo  
B. O movimento Wahhabi 
C. O movimento Ahmadiyya  

5a Sessão: Jesus no Islã 
A. Data de nascimento de Jesus  
B. Jesus como Filho de Deus 
C. Jesus como Deus  
D. A Missão e os Milagres de Jesus 
E. Títulos de Jesus no Alcorão 

 
6a Sessão: Desafios do Islã 

A. Os quatro principais obstáculos 
B. Islã popular: libertando-se da escravidão 

 
7a Sessão: Trazendo Muçulmanos a Cristo 

A. Atitudes em relação aos muçulmanos 
B. Métodos de Compartilhar o Evangelho 

 
Anexo 1:  Evangelismo pessoal de um muçulmano 
Anexo 2:  Lista Revisada de Histórias Bíblicas para Alcançar Mulheres 

Muçulmanas  
Anexo 3:  Diretrizes para Atividades de Pequenos Grupos  
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Introdução 
 
“Uma bela igreja com campanário-alpendre, herança de um século XIX que foi o da 
Missão, domina, do alto da sua colina, uma malha urbana que hoje a envolve por todos 
os lados. Agora diante dele, por sua verticalidade, uma mesquita monumental, arejada, 
com janelas guarnecidas de mashrabiyas e encimada por um minarete afilado, presente 
de uma rica monarquia do Golfo Pérsico. Mais abaixo, por todos os lados, desdobra-se 
uma rede horizontal de inúmeros locais de culto que nada, a não ser os seus letreiros 
estrategicamente colocados ao longo das ruas, distingue das casas que os enquadram: 
"Mission du Plein rovevel", "The Redeemed Christian Church of God»”, “Ministério da 
Guerra Espiritual” … Flutuando com dificuldade nesta paisagem, uma pequena bandeira 
branca sinaliza a presença de um templo tradicional. Há também canteiros de obras para 
locais de culto em todos os lugares, refletindo a vitalidade do setor religioso. (…) Em duas 
décadas, esta paisagem tornou-se a de muitas metrópoles subsaarianas.1 
 

A África é cosmopolita, é todo um caldeirão de religiões que coexistem em algumas áreas 
ou estão em guerra em outras áreas. No entanto, para a maioria dos cristãos africanos, 
o muçulmano é mais do que um vizinho; ele é um pai, uma mãe, um irmão, um tio, uma 
tia, ele é um familiar próximo. Daí a necessidade de ter uma compreensão correta e clara 
da fé muçulmana para viver como Cristo entre os muçulmanos, mostrando amor, respeito 
e veracidade.  

Outra razão para estudar o Islã é fornecida pelo seu segundo lugar na lista das principais 
religiões da África Subsaariana. O Banco Centro de Pesquisa Observe que:  

A África Subsaariana tem cerca de 241 milhões de muçulmanos, o que representa 
cerca de 15% da população do mundo muçulmano. A Nigéria abriga a maioria da 
população muçulmana na África Subsaariana, com aproximadamente 78 milhões de 
muçulmanos (cerca de 50% da população total do país). Quase um em cada três 
muçulmanos da África Subsaariana (cerca de 32%) vive na Nigéria. A África 
Ocidental é a única área na África Subsaariana com maioria muçulmana. Em 
contraste, a parte sul da África tem a menor taxa de população muçulmana. 

A África Subsaariana também abriga vários países de maioria muçulmana. Os países 
com maior percentagem de população muçulmana são: Mauritânia (99%), Níger 
(99%), Somália (99%), Maiote (98%), Comores (98%), Djibuti (97%), Senegal (96 
%), Gâmbia (95%), Mali (93%), Guiné (84%) e Serra Leoa (71%). A população 
total de todos esses países muçulmanos é de 67 milhões, ou cerca de 4% da 
população muçulmana do mundo.2  

 
1pluralismo religioso, entre fragmentação e competição por Maud Lasseur e Cédric Mayrargue. 
2Centro de Pesquisa Pew. Mapeando a População Muçulmana Global. Um relatório sobre o tamanho e distribuição da 
população muçulmana em todo o mundo. 2009.(p.19-20).  
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Quatro fontes principais serão usadas para este curso:  

- A fé do meu vizinho. O Islã Explicado para os Cristãos [A fé do meu vizinho. O Islã 
Explicado aos Cristãos] escrito pelo estudioso islâmico John Azumah que dá uma 
apresentação simples e clara da fé islâmica.  

- Um muçulmano e um cristão em diálogo por Badru D.Kateregga e David W.Shenk, 
que oferece uma excelente comparação entre a fé islâmica e a fé cristã.  

- Desafio islâmico e esperança. Por que os muçulmanos não querem o seu 
cristianismo e o que você pode fazer sobre isso [The Islamic Challenge and Hope. 
Por que os muçulmanos não querem seu cristianismo e o que você pode fazer 
sobre isso], um curso sobre o Islã ministrado pelo pastor nazareno Joe Knight que 
traz uma perspetiva Wesleyana para o estudo do Islã.  

 
1a Sessão: As fontes e o fundador do Islã3 
 
A. Contexto de política  
 
O islamismo originou-se no século VII d.C. na área hoje conhecida como Arábia. Naquela 
época, a área era povoada por beduínos nômades, por outros grupos nômades e por 
povos sedentários que se estabeleceram em pequenas cidades como Ta'if ou cidades 
como Meca e Medina. Meca – que ficava no cruzamento de várias rotas comerciais 
florescentes que se estendiam de norte a sul e de leste a oeste – era um importante 
ponto de confluência comercial e um local de peregrinação.  

 
Muitos grupos étnicos viviam na Arábia e se uniam por meio de alianças individuais, mas 
não havia uma unidade geral de toda a área. A região foi afetada pela guerra de poder 
entre as duas grandes potências mundiais da época, o Império Bizantino e o Império 
Persa. Por exemplo, em 614 os persas tomaram Jerusalém do Império Bizantino, mas os 
bizantinos a reconquistaram em 628. Essas guerras acabaram esgotando ambos os 
impérios e o Islã surgiu durante o vácuo de poder da década de 630.  
 
 
 
B. O contexto religioso  
 
Os impérios foram dilacerados pela guerra, assim como a igreja cristã, profundamente 
dividida em questões doutrinárias. Desde os concílios de Nicéia (325) e Calcedônia (451), 
as Igrejas Orientais debateram sobre a doutrina da Trindade e a pessoa de Cristo. O 
Império Bizantino apoiou ferozmente a posição do Concílio de Calcedônia (que insistia 
que Cristo era totalmente humano e totalmente divino) contra outros grupos como os 

 
3João Azuma, A fé do meu vizinho: o islamismo explicado para os cristãos, 15-20. 
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nestorianos (que insistiam que as naturezas divina e humana de Jesus eram distintas) na 
Mesopotâmia, a Os monofisitas coptas (que enfatizavam a natureza divina de Cristo e 
declaravam que ele não era inteiramente humano) no Egito e as monofisitas jacobitas na 
Síria, perseguidos e considerados hereges.  
 
No Império Persa, o zoroastrismo era a religião do estado e as religiões tradicionais 
predominavam na Península Arábica, onde cada grupo étnico tinha seus próprios deuses 
e deusas representados por pedras.  
 
Meca era um centro religioso. O deus local de Meca, Hubaln, era altamente reverenciado 
no antigo templo conhecido como Caaba, que estava cercado por imagens de divindades 
representando diferentes grupos étnicos. Segundo a tradição islâmica, essas imagens 
somavam 360, entre as quais estátuas de Jesus e Maria. Muitos grupos faziam uma 
peregrinação anual a este local. Três deusas também eram adoradas em Meca: al-Manat 
(a deusa do destino), tudo em (a deusa da fertilidade) e al-Uzza  (a deusa do poder). 
Essas três deusas eram consideradas as "filhas de Alá". 
 
Alguns grupos árabes estavam se movendo em direção ao henoteísmo, ou seja, a crença 
de que existe um deus ou deusa superior (akbar) para todas as outras divindades. Da 
mesma forma, algumas pessoas conhecidas como hanif eram monoteístas. É claro que a 
divindade suprema já foi chamada Alá, que significa "o Deus" pois contratos 
importantes foram selados por um juramento neste nome e este nome é mencionado na 
poesia pré-islâmica.  
 
Toda a era pré-islâmica na Arábia é referida pela teologia islâmica como a Jahiliyya 
(período de ignorância). O surgimento do Islã é considerado o alvorecer da iluminação. 
No entanto, muitos rituais religiosos, normas sociais e outros sistemas que datam desse 
período foram adotados, em alguns casos adaptados; e eles receberam um significado 
no Islã. Entre esses rituais estão praticamente todos os rituais de peregrinação praticados 
pelos muçulmanos hoje, bem como as leis de casamento, vingança, circuncisão, 
escravidão e a observância de um mês sagrado em que a guerra é proibida.  
 
Os ritos religiosos dos sabeus que incluíam: oração diária às sete horas fixas do dia, 
reverência e prostração, observar um jejum de trinta dias do nascer ao pôr do sol, e fitr 
(terminando o jejum no final do mês), influenciou os ritos islâmicos.  
O judaísmo, representado por comunidades judaicas fortes e bem organizadas, existia 
em torno dos oásis do norte da Arábia, como Khaybar e Yathrib (atual Medina). Havia 
também judeus que viviam na cidade de Makkah e seus arredores. O Talmude e os 
escritos apócrifos judaicos definiram em grande parte as crenças desses judeus.  
 
O cristianismo também estava presente, pois muitos grupos étnicos nômades abraçaram 
a fé cristã no Hajaz (a região ao redor de Meca). O Iêmen, ao sul, tornou-se cristão desde 
o século IV, e havia uma forte comunidade cristã em Najran. A presença de monges 
cristãos no deserto também é bem atestada na poesia e na tradição pré-islâmica e 
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islâmica. Em Meca, a maioria dos cristãos eram estrangeiros não árabes de países 
vizinhos. Eles ficaram longe dos árabes e continuaram a adorar em sua própria língua. 
Assim, no século VII, o cristianismo era basicamente uma religião estrangeira na Arábia. 
Além disso, era uma religião dividida, dilacerada por divergências e confusões 
doutrinárias, como mencionado acima. O cristianismo era considerado uma religião hostil 
e estava associado a um poder político estrangeiro e tirânico que reprimia ferozmente 
todas as crenças diferentes da ortodoxia religiosa do estado. 
 
C. Maomé, o Profeta do Islã  

 
O relato da vida de Mohammad apresentado neste documento é o encontrado em fontes 
muçulmanas tradicionais. Maomé nasceu na cidade comercial de Meca, na Arábia, em 
570. Sua mãe era Amina bint Wahab, e seu pai, Abdallah, um dos muitos filhos de Abdul-
Muttalib, chefe da nobre família Banu Hashim, um ramo da tribo de coraixita.  
 
O pai de Mohamed, Abdallah, morreu alguns meses antes de ele nascer. Aos seis anos, 
perdeu a mãe. Então, seu avô, Abul-Muttalib cuidou dele, mas ele morreu dois meses 
depois. Assim, aos oito anos, Mohamed ficou órfão. Ele foi rapidamente levado por seu 
tio Abu Talib, filho de Abdul-Muttalib, que cuidou dele.  
 
Abu Talib, que era um homem de poucos recursos, procurou emprego para seu sobrinho, 
Mohamed. Uma viúva rica, Khadija bint Khuwaylid contratou Mohamed para 
administrar seu negócio. Quando ele tinha vinte e cinco anos e ela quarenta, ela 
aparentemente se apaixonou por ele e eles se casaram. O casal desfrutou de vinte e 
cinco anos de vida conjugal feliz até a morte de Khadija. Eles tiveram sete filhos, incluindo 
três meninos que morreram muito jovens; apenas as quatro filhas sobreviveram. 
Eventualmente, apenas uma filha sobreviveu a ele, Fátima, que terá vivido apenas seis 
meses a mais do que o profeta do Islã.  
 
Antes do casamento, Mohamed começou a ir a uma caverna no Monte Hira, a poucos 
quilômetros de Meca, para meditar. Após seu casamento com Khadija, ele teve mais 
tempo livre, o que lhe permitiu dedicar tempo a buscas espirituais.  
 
D. Muhammad, o Profeta  
 
Como mencionado acima, Mohammad costumava visitar a caverna de Hira para 
meditação espiritual. Foi durante uma noite no mês do Ramadã que ele ouviu uma voz 
poderosa ordenando-lhe que recitasse em nome de Alá que criou (Alcorão 96.1-5). A 
Noite do Apocalipse é referida no mundo muçulmano como a Noite do Poder (Lailatu-l-
Qadr). Esses fatos ocorreram por volta do ano 610; o profeta Maomé tinha então 
quarenta anos. A primeira revelação foi transmitida a Mohammad através do anjo Jibril 
(Gabriel). Assim, Muhammad foi nomeado por Alá para ser seu último profeta (Alcorão 
33.40). Quando viu o anjo e ouviu a mensagem, Mohammad ficou tomado de medo; ele 
rapidamente voltou para casa e contou à sua amada Khadija tudo o que havia acontecido. 
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Ela o confortou, assegurando-lhe que o que ele havia recebido era uma verdadeira 
revelação de Alá. Ela foi a primeira pessoa em Meca a aceitar o Islã. A primeira revelação 
foi rapidamente seguida por uma segunda, que foi passada para Mohamed enquanto ele 
tremia e estava coberto por um casaco em casa. O comando foi o seguinte: Revestiu-o! 
Levante-te e admoesta. E de seu Senhor, celebre a grandeza” (Alcorão 74.1-3).  
 
Mohamed começou sua missão em silêncio. Ele pregou a unidade de Deus. Ele insistiu 
que Alá é Todo-Poderoso. Ele é o Criador do universo e o Mestre do dia do julgamento. 
No Dia do Julgamento, os fiéis e os justos serão recompensados indo para o céu, 
enquanto os incrédulos e idólatras acabarão no inferno – um lugar de tortura e 
sofrimento. Ao final dos primeiros três anos, Maomé havia convertido apenas alguns 
habitantes de Meca. Entre esses convertidos, destacam-se alguns nomes importantes 
como: Khadija, sua esposa; Ali, seu jovem primo; Abu Bakr, Uthman e Talh – todos seus 
amigos.  
 
Logo Mohammad foi ordenado por Alá a pregar em público e começou sua pregação da 
adoração de um Deus dirigida à sociedade politeísta de Meca em 613. Sua pregação 
incomodou muitos cidadãos de Makkah. Eles entenderam que sua pregação limitaria seu 
poder e reduziria seus interesses econômicos como guardiões da Kabbah. Eles 
começaram a se opor a Maomé e a perseguir o crescente número de crentes. Devido à 
constante e violenta perseguição, o profeta do Islã aconselhou onze famílias a migrarem 
para o reino cristão da Abissínia, então governado pelo rei Negus. O rei Negus não teria 
entregado aos pagãos coraixitas, os muçulmanos que acreditavam em um Deus e em 
todos os Seus profetas, incluindo Jesus. Mohammad continuou a enfrentar oposição, mas 
foi protegido por seus laços de clã, incluindo um tio influente e uma esposa rica. Essas 
duas pessoas: Abu Talib e Khadija morreram em 619, deixando-o em uma situação 
vulnerável em Meca. Comerciantes de Medina o convidaram a emigrar para sua cidade 
(então chamada Yathreb) e juraram protegê-lo. A mudança de Meca para Medina em 622 
é conhecida no Islã como a hijrah, termo que muitos estudiosos hoje traduzem como 
"emigração". No entanto, a descrição detalhada de como Mohammad teve que deixar 
Makkah na calada da noite, esconder-se na caverna de Thawr e usar seu jovem primo, 
Ali, como isca para escapar da morte nas mãos de seus promotores, sugere que a palavra 
"emigração" é um eufemismo.  
 
A hijrah é muito significativo no Islã, porque é o ano da fuga de Maomé, e não o ano de 
seu nascimento, chamado ou morte, que marca o início do calendário muçulmano. Este 
ano também marca uma divisão entre duas fases de seu ministério. Durante o período 
de dez anos em Medina (622-632), a missão de Maomé foi de preparação durante a qual 
ele pregou, advertiu e usou de persuasão pacífica. Mas o cumprimento da sua missão 
deu-se durante o período de dez anos em Medina (622-632), quando estabeleceu uma 
teocracia em que os seus preceitos religiosos foram integrados num quadro político, 
judicial e militar.  
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Em Medina, Mohammad e seus seguidores recorreram à tradicional prática nômade árabe 
de atacar outros grupos. O próprio Mohamed participou de vinte e sete batalhas e 
ataques. Os ataques provocaram uma série de batalhas com os povos de Meca. Maomé 
e seus seguidores venceram a primeira grande batalha, a batalha de badr em 624, mas 
no ano seguinte foram derrotados na Batalha de Uhud. Quando uma terceira batalha 
se aproximava em 627, eles conseguiram proteger Medina cavando uma trincheira ao 
redor da cidade, assim esta batalha é conhecida como a batalha de trincheira.  

 
Em 630, Maomé marchou sobre Meca com dez mil homens e capturou a cidade. Ele 
executou alguns de seus principais oponentes e concedeu uma anistia geral a todos os 
outros. Dois anos depois, ele ordenou que todos os adoradores de ídolos em Meca 
abandonassem seus ídolos e se convertessem ao islamismo dentro de quatro meses ou 
se preparassem para enfrentar um ataque. A ênfase no abandono nos lembra que o 
termo "Islã" é derivado da raiz sl m, que significa "entrega". O Islã requer rendição 
completa e total ou submissão à vontade de Deus – não há espaço para escolha pessoal.  

 
Mais tarde naquele ano (632), Mohammad faleceu nos braços de sua amada esposa, 
Ayisha, deixando a tarefa de consolidar seu trabalho a quatro de seus colaboradores 
próximos e sucessores, conhecidos como Califas bem guiados.  
 
 

 
A vida de Mohamed em resumo  
 
 
570 d.C. J.-

C. 

 
Nascimento em Meca. 

 

595 

 

Casamento com Khadijah, uma comerciante. 

 

610 

 

Alega ter recebido revelações divinas através de uma experiência 
mística.  

 

613 

 

Começa a pregar uma mensagem monoteísta e sofre perseguição.  

 

619 

 

Após a morte de Khadijah, ele se casa com Sawdah, a primeira de 
muitas esposas.  
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620 

 
O anjo Gabriel o leva a Jerusalém e ele sobe ao sétimo céu por uma 
escada.  
 

 
622 

 
Foge para Medina para escapar da perseguição em Meca. 

 
624 

 
Obtém a vitória sobre seus inimigos, os habitantes de Meca, durante a 

batalha de Badr. 

 

630 

 

Obtém a vitória sobre Meca e faz desaparecer os ídolos da cidade.  

 
632 

 
Morre em 8 de junho após um período de problemas de saúde4 

 

 
 
Os quatro sucessores de Maomé: os califas bem guiados 
 
A jovem comunidade muçulmana, que não estava preparada para a morte de Mohamed, 
mergulhou na confusão naquele momento. A dissensão surgiu entre os diferentes grupos 
que reivindicavam o direito de sucessão. Três principais ramos rivais surgiram: 
 

• Os Hachemitas (Banu Hashim) foram guiados por Todos, primo e genro de 
Mohammad, que se casou com a única filha sobrevivente do Profeta do Islã, 
Fátima. Eles representavam a família imediata de Mohamed e se consideravam 
os legítimos sucessores em virtude de seus laços de sangue. Mais tarde, eles 
seriam unidos e dominados por convertidos não-árabes (mawali), principalmente 
persas que sofreram vários tipos de discriminação de seus correligionários árabes. 

• Os emigrantes (Muhajirun) foram guiados por Abu Bakr e Umar assim como 
suas respetivas filhas, Aisha e Hafsah, que haviam sido esposas de Mohammad. 
Eles se juntaram aos Companheiros (Ansar), que estavam entre os primeiros 
convertidos ao Islã em Medina. Eles basearam suas reivindicações em sua lealdade 
a Maomé.  

• A coraixita, sob a liderança deUthman e Abu Sufyan eram os praticantes de 
Makkah. Eles eram convertidos de última hora que queriam aproveitar a morte de 

 
4Essas datas foram tiradas de Entendendo o Islã por James A. Beverly, Nashville: Thomas Nelson 
Publishing, 2001. 
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Mohammad para restabelecer seu domínio sob o manto do Islã. Eles destacaram 
a importância de Meca e seu papel como guardiões da cidade.  

 
Personagens desses vários ramos que subiram ao poder como sucessores de Maomé são 
conhecidos como califas ou Khulafa (canta. Khalifa). Esta palavra árabe significa "vice-
gerente" ou "vice-rei". Como título, é um diminutivo de Khalifatu Rasulilá (Sucessor do 
Mensageiro de Deus, ou seja, Mohammad). Os primeiros quatro califas, que ocuparam 
um lugar especial no Islã, são chamados Al-Khulufa-ur-Rashidun (os Califas Bem Guiados) 
porque se considera que eles seguiram fielmente o exemplo de Maomé ao guiar a 
comunidade muçulmana da qual eram líderes religiosos, políticos, militares e judiciais.  
 
 
Abu Bakr (632-634) 
 
O primeiro dos califas corretamente guiados foi Abu Bakr. Diz-se que ele era um 
comerciante que usou sua riqueza para apoiar a causa do Islã. Ele deu sua filha Aisha 
em casamento a Mohamed e ela se tornou sua favorita. Após a morte de Mohammad, 
Umar defendeu a causa de Abu Bakr para o reconhecimento como o primeiro califa, 
argumentando que o próprio Maomé havia nomeado Abu Bakr para liderar as orações 
enquanto ele estava doente. Abu Bakr é conhecido como o "salvador do Islã" e al-Siddic 
(o Justo) porque ele reprimiu todas as rebeliões que surgiram das fileiras muçulmanas. 
Abu Bakr estendeu os limites do domínio islâmico além das fronteiras da Arábia e ordenou 
a redação do Alcorão para preservá-lo. Mohammad não deixou uma cópia escrita do 
Alcorão; suas palavras foram retidas de memória por alguns de seus discípulos 
conhecidos como huffaz (aqueles que se lembram). Muitos deles morreram durante as 
batalhas durante o reinado de Abu Bakr, razão pela qual ele ordenou a escrita do Alcorão 
para sua preservação.  
 
Umar ibn al-Khattab (634-644) 
 
Umar pode ser chamado de Paulo do Islã. Originalmente, ele perseguia convertidos ao 
Islã, mas após sua conversão ele usou sua riqueza para apoiar a causa do Islã. Ele 
também deu sua filha Hafsa em casamento a Mohamed. Sob Umar, o Islã se espalhou 
rapidamente por meio da conquista. Ele tomou a cidade de Damasco, encontrando pouca 
resistência em 635; ele derrotou os bizantinos em Yarmuk em 636 e tomou toda a Síria 
e Palestina. No mesmo ano, 636, Omar capturou a Mesopotâmia dos persas. Entre 640 e 
642, seu general Amr ibn al conquistou o Egito e o resto do norte da África. É por isso 
que Umar é considerado "o segundo fundador do Islã".  
 
Umar também estabeleceu as várias estruturas administrativas e judiciais do império. Ele 
dividiu o império em províncias, nomeou governadores e criou departamentos para 
controlar o tesouro, o exército e as receitas públicas. Ele também é creditado com a 
expulsão de cristãos e judeus da Península Arábica. Umar morreu em 644 depois de ser 
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atacado por um escravo cristão (embora algumas fontes afirmem que o escravo era 
zoroastrista).  

 
Uthman (644-656) 
 
Antes de sua morte, Omar nomeou cinco ou seis homens que deveriam eleger entre si o 
próximo califa. Um desses homens, Abdul Rahman, aposentou seu nome da competição. 
Os outros homens então o autorizaram a nomear o próximo califa. A escolha então recaiu 
entre Ali, o primo e genro de Mohamed, e Uthman, o líder da facção coraixita. Abdul 
Rahman escolhe Uthman para ser o terceiro califa.  
  
Uthman era um homem rico que usou sua imensa riqueza para apoiar a causa do Islã. 
Ele era casado com duas filhas de Mohamed, Ruqayya e Khulthum, e é por isso que ele 
era conhecido como o Proprietário das duas luzes. Uma vez que se tornou califa, ele 
nomeou alguns de seus parentes como governadores de províncias. Um líder fraco, 
Uthman não tinha coragem quando se tratava de aplicar a lei ao pé da letra quando se 
tratava de um parente ou uma personalidade importante.  
A contribuição mais notável de Uthman para o Islã foi ordenar a Zaid ibn Thabit, secretário 
pessoal de Mohammad, que realizasse a segunda compilação do Alcorão. Quando este 
trabalho foi concluído, todas as outras versões foram destruídas. Assim foi que a Versão 
Autorizada de Uthman, que é considerada pela maioria dos muçulmanos hoje como o 
Alcorão autêntico e original dado por Maomé, foi a única versão que restou.  
 
Em 656, muçulmanos egípcios descontentes supostamente assassinaram Uthman, 
aparentemente pelo que consideravam nepotismo.  
 
 
Ali ibn Abu Talib (656-661) 
 
Ali era primo e filho adotivo de Mohamed. Ele se casou com a filha do Profeta, Fátima, 
que deu à luz dois meninos, Hassan e Husayn. Ali foi um dos primeiros convertidos ao 
Islã e participou de quase todas as batalhas travadas por Maomé. Ele estava convencido 
de que era o legítimo sucessor de Mohamed. Assim, por seis meses ele se recusou a 
reconhecer a nomeação de Abu Bakr como o primeiro califa. No entanto, depois de ter 
sido rejeitado três vezes por sua nomeação como califa, ele foi finalmente convidado a 
se tornar califa após a morte de Uthman em junho de 656.  
  
Uma rebelião liderada por Ayisha, a viúva de Muhammad, e alguns de seus companheiros, 
resultou na primeira grande guerra civil muçulmana. Para a batalha de camelos, as 
forças de Ali derrotaram as de Ayisha, que cavalgava um camelo para a batalha. Para a 
batalha de siffin, as forças de Ali entraram em confronto com as de Muawiya, filho de 
Abu Sufyan (o outro líder da facção coraixita) e primo de Uthman. Muawiya culpou Ali 
por não punir os assassinos de Uthman. Ambas as partes concordaram em recorrer à 
arbitragem para resolver suas diferenças. No entanto, alguns apoiantes de Ali (que mais 
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tarde serão chamados Carijitas ou separatistas) rejeitou a arbitragem e acusou Ali de 
buscar uma solução humana em vez de se render às injunções divinas estipuladas pelo 
Alcorão.  
  
A arbitragem foi pronunciada em favor de Muawiya. Ali ficou furioso e voltou-se para seus 
adjutores, que exigiram que ele se arrependesse por concordar com a arbitragem em 
primeiro lugar. Ele se recusou a fazê-lo. Em vez disso, ele atacou seus próprios seguidores 
e massacrou milhares deles, prejudicando ainda mais sua credibilidade.  
  
A batalha contra Muawiya foi suspensa e outro conselho foi estabelecido. Desta vez, o 
conselho decidiu demitir Ali e Muawiya. Mas ambas as partes se recusaram a aceitar esta 
decisão. Ali e Muawiya mantiveram suas armas até que um Khajirite assassinou Ali em 
661 em vingança pelo massacre de seus compatriotas. Muawiya tornou-se assim o califa 
de fato. O segundo filho de Ali, Husayn, mais tarde se juntou à batalha pelo califado, mas 
foi derrotado e executado em Karbala, atual Iraque. Esses eventos levaram a um cisma 
permanente entre os apoiadores de Ali, conhecidos como xiitas ou o partido de Ali e o 
principal ramo do Islã, os sunitas.  

PRINCIPAIS EVENTOS NA HISTÓRIA DO ISLÃO 
634 Morte de Abu Bakr, o primeiro califa (sucessor de Maomé). 

637 Captura de Jerusalém por líderes muçulmanos. 

661 Assassinato de Ali, 4º Califa de Maomé. 

690 Construção da Cúpula da Rocha em Jerusalém. 

732 Os muçulmanos são derrotados na Batalha de Tours. 

1099 Cruzados capturam Jerusalém. 

1111 Morte de al-Ghazali, segundo depois do Profeta como líder espiritual. 

1197 Saladino retoma Jerusalém. 

1258 Os mongóis saquearam Bagdá. 

1300 Ascensão do Império Otomano. 

1315 Morte de Raymond Lull, missionário cristão na terra do Islã. 

1453 Os turcos otomanos tomam Constantinopla renomeada Istambul. 

1517 Salim I conquista o Egito. 

1520 Ascensão ao poder de Suleiman, o Magnífico, o Imperador Otomano. 

1563 Akbar chega ao poder na Índia. 

1803 O movimento Wahhabi domina na Arábia Saudita.  
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1910 Prospeção de petróleo na Pérsia.  

1924 Secularização da Turquia.  

1928 A irmandade muçulmana é fundada. 

1932 Independência política do Iraque. 

1947 Criação do Paquistão. 

1948 Fundação do Estado de Israel. 

1962 Independência da Argélia. 

1964 Formação da Organização para a Libertação da Palestina (OLP).  

1967 Guerra dos Seis Dias entre Israel e Egito. 

1973 Outubro Guerra entre Israel e os árabes. 

1977 Anwar Sadat faz a paz com Israel. 

1979 Revolução Islâmica no Irã. 

1982 Assassinato de Anwar Sadat. 

1987 A intifada começa na Palestina. 

1991 Guerra do Golfo para libertar o Kuwait. 

2001 11 de setembro – Ataque ao território dos Estados Unidos. 

2010 Primavera Árabe- A "Primavera Árabe" é um conjunto de protestos 
populares, de alcance e intensidade muito variados, que ocorrem em 
muitos países do Mundo árabe de dezembro de 2010 (fonte: 
wikipedia).  
 

 
 

2a Sessão: Crenças Muçulmanas  
 
No Islã há uma clara distinção entre o que constitui "fé" ou "crença" (imã) e “trabalhos” 
ou “deveres” (ibadat). Enquanto o cristianismo ensina que a salvação é dada pela graça 
através da fé, o ensino islâmico implica que a salvação é obtida pela fé através das obras. 
Para ser muçulmano você tem que acreditar em Deus, anjos, escrituras, profetas, o juízo 
final (e predestinação). Os seguintes deveres ou obras também devem ser observados: 
testemunho, oração, jejum, esmola, peregrinação (e jihad).  
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As duas mesas5 a seguir fornecem uma visão geral das crenças básicas no Islã. No 
primeiro gráfico, o objetivo do exercício é ajudar os alunos a abordar as crenças 
muçulmanas básicas como uma ponte. Como o apóstolo Paulo menciona em Atos 17:24-
28 em sua explicação da revelação geral de Deus aos gregos gentios:   
 

“O Deus que fez o mundo e tudo o que nele há, sendo Senhor do céu e da terra, 
não habita em templos feitos por mãos humanas; ele não é servido por mãos 
humanas, como se precisasse de alguma coisa, aquele que dá a todos a vida, o 
fôlego e todas as coisas. Ele fez com que todos os homens, de um só sangue, 
habitassem sobre toda a superfície da terra, tendo determinado o período de 
tempo e os limites de sua morada; ele queria que eles buscassem o Senhor e 
tateassem o caminho para encontrá-lo, embora ele não esteja longe de cada um 
de nós, pois nele temos vida, movimento e energia. Isto é o que alguns de seus 
poetas também disseram: Dele somos a raça...»  

 
 
Qualquer muçulmano concordaria com o argumento de Paulo e este é um bom começo 
para abordar suas crenças. Como diz John Azumah:  
 

…A principal motivação de Paulo neste contexto foi puramente missionária e 
evangelística. Ele usou o Deus desconhecido dos atenienses como um trampolim 
para apresentá-los a Deus, o Criador do universo e o Pai de Jesus Cristo. Da mesma 
forma, Alá ou o Deus muçulmano é um ponto de partida crucial para compartilhar 
a visão cristã de Deus com os muçulmanos.6  

 
Trabalho em grupo 1:  
Leia o Credo dos Apóstolos e circule as frases ou termos que você acha que os 
muçulmanos aceitariam como verdade. O professor fará este exercício com os alunos 
para ajudá-los a determinar seu conhecimento geral das crenças islâmicas. Essas crenças 
devem ser vistas como trampolins para compartilhar as Boas Novas com os muçulmanos, 
em vez de recorrer ao confronto.  
 

 
Muçulmanos e cristãos têm crenças comuns? 
 
CRISTIANISMO 
O Credo dos Apóstolos 
 

 
ISLÃ 
O Shahadah muçulmanos 
 

 
Eu creio em Deus Pai Todo Poderoso 

 
 

 
5Joe Knight, no curso: “Desafio Islâmico e Esperança/Défi et espoir en Islam” 
6João Azuma, A fé do meu vizinho, 144. 
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Criador do céu e da terra; 
 
E em Jesus Cristo, Seu Filho 
unigênito, nosso Senhor: 
O qual foi concebido pelo Espírito Santo, 
nasceu da virgem Maria, 
Sofreu sob Pôncio Pilatos, 
Foi crucificado, morreu, foi sepultado; 
Desceu ao inferno; 
No terceiro dia, ressuscitou dos mortos; 
 
Subiu aos céus,  
Senta-se à direita de Deus Pai Todo-
Poderoso; 
 
De onde Ele virá para julgar os vivos e os 
mortos. 
 
Eu creio no Espírito Santo, 
À Santa Igreja Católica, 
À Comunhão dos Santos, 
Na remissão dos pecados, 
Na ressurreição da carne, 
E para a vida eterna. 
 
Amen. 

 
 
 
 
 
 
 
 
“Não há deus senão Alá,  
E Maomé é seu profeta”. 

 
Leia o Credo dos Apóstolos e circule as frases ou palavras que você acha que um 
muçulmano aceitaria.  

 
 
A segunda tabela é uma visão geral dos Artigos de Fé no Islã que também apresenta 
uma explicação do conteúdo dessas crenças.  

   
ARTIGOS DE FÉ 

 
 
ALLAH (Deus) 
 

 
Estritamente monoteísta.  
 

 
ANJOS 
 

 
Mensageiros divinos, incluindo Gabriel e Satanás.  
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OS ESCRITOS 

O Alcorão (“recitação”)  
¨ Segundo a crença, foi revelado por Deus a 
Maomé através do anjo Gabriel. 
¨ Eterno, perfeitamente preservado ao longo 
da história. 
¨ Dividido em 114 capítulos (“suras”). 
¨ Aceite também a inspiração divina de 
Maomé em relação às tradições, Hadiths. 

 
 
Os profetas 

Incluir: Adão, Noé, Moisés, Davi e Jesus. 
Maomé: “o selo dos profetas” (a última palavra 
divina). 
 

 
 
O ALÉM 
 

 
Futura ressurreição dos mortos, julgamento 
divino, eternidade no céu ou no inferno.  
 

 
DECRETO DIVINO 
PREDESTINAÇÃ 

 
A maioria dos muçulmanos aceita a soberania 
completa e total de Deus. “Livre-arbítrio” é um 
conceito estranho. 
 

 
A. Artigos de fé do Islã 
 
Crença em Deus (Alá): Não há Deus senão Alá 
 
“Islã significa submissão total aos mandamentos e à vontade de Alá, o único Deus 
verdadeiro. O primeiro e maior ensinamento do Islã é proclamado pelo Shahada 
(confissão): La illa 'illa 'llah Muhammadun rasal Allah". Significado: Não há Deus além de 
Alá, e Maomé é o Apóstolo de Alá. É esta confissão que, uma vez pronunciada com 
sinceridade e completamente respeitada, torna a pessoa um verdadeiro muçulmano. É 
esta Shahada que guia o muçulmano ao longo de sua vida.  
O islamismo é uma religião estritamente monoteísta. A surata (capítulo chave) no Alcorão 
afirma o monoteísmo do Islã.  
 
Dize:" Ele é Deus, o Único! 
Deus! O Absoluto! 
Jamais gerou ou foi gerado! 
E ninguém é comparável a Ele!"(Alcorão 112)  
 
O muçulmano deve acreditar em um Deus (Alá). A crença é a base al-Din (religião) do 
Islã. 7 Crença em Deus (Alá) é a primeira crença no Islã e é também a crença central. Ele 

 
7Badru D. Kateregga e David W. Shenk, Islamismo e Cristianismo: Um Muçulmano e um Cristão em Diálogo (Nairóbi: 
Uzima Press, 1980), 2. 
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é retratado como um governante, rei, governante e mestre, que é totalmente diferente 
de sua criação. Seu status transcendente é englobado na frase coloquial muçulmana, 
Allahu Akbar (Deus é grande).  
 
A idolatria, a adoração de múltiplos deuses, é fortemente condenada, uma vez que o Islã 
enfatiza a unidade ou unidade (tawhid) de Deus. Ele é Um e não tem colegas de trabalho 
ou filhos. Associar qualquer outra coisa a Deus é um pecado grave, chamado fugir. Para 
explicar esse ensinamento islâmico, Badru Kateregga, um muçulmano de Uganda, diz:  

 
Porque Deus é único, ninguém mais pode compartilhar nem mesmo um átomo de 
Seu poder e autoridade divinos. Somente Deus possui os atributos da Divindade. 
Porque Deus é um e único, associar qualquer ser com Deus é um ato pecaminoso 
e um ato infiel.  
 
O Islã afirma claramente que Deus não tem filho, pai, irmão, esposa, irmã ou filhas… 
Em sua singularidade, Deus é diferente de qualquer outra pessoa ou coisa que possa 
vir à mente. Suas qualidades e Sua natureza são ostensivamente únicas. Ele não 
tem associados.8 
 
A ênfase na unidade de Deus significa que Ele nunca é concebido como um pai. A 
paternidade implicaria que Ele teve filhos, o que implica na mente dos muçulmanos 
que ele teria coabitado com uma mulher para gerar um filho. O Alcorão faz a 
pergunta: Como Ele poderia ter um filho quando Ele não tem companhia? (6.101). 
Aos olhos dos muçulmanos, os cristãos cometem shirk considerando Jesus como o 
Filho de Deus e acreditando na Trindade (que, segundo o Alcorão, inclui Deus, Maria 
e Jesus – 5.116).  

 
Muçulmanos e cristãos adoram o mesmo Deus?  
 
O debate atual sobre o uso do nome de Alá para cristãos de origem muçulmana ou árabe 
envolve a pergunta mais frequente, a saber: "Muçulmanos e cristãos adoram o mesmo 
Deus?" "John Azumah observa: 

Antes de tudo, é importante entender que se cristãos e muçulmanos aceitam que 
existe um só Deus, o criador do universo e da humanidade e afirmam adorar esse 
Deus, então é claro que eles adoram o mesmo Deus. Segundo, dada a afirmação 
do Alcorão de que a missão profética de Maomé é consistente com as missões de 
figuras bíblicas como Abraão, Moisés e Jesus, é difícil dizer que o Deus do Islã não 
é o mesmo que o Deus do Cristianismo. Em terceiro lugar, do ponto de vista 
linguístico, Alá é simplesmente o nome árabe para Deus Supremo ou Ser Supremo. 
Em outras palavras, a palavra "Alá" é para os árabes o que "Deus" representa para 
os falantes de francês", Onyame » para os Twi em Gana, “ Oludumare » para os 
Yorubas da Nigéria, e " Ukulunkulu » para os Zulus da África do Sul9. 

 
8Kateregga e Shenk, 46. 
9Azuma, 139. 
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O argumento aqui não é sobre a natureza do relacionamento de Deus com a humanidade. 
O islamismo é uma fé puramente monoteísta, enquanto o cristianismo é um monoteísmo 
trinitário. Azumah diz novamente: 
 

A doutrina da Trindade procura enfatizar que Deus não é apenas um Deus de 
comunhão, um Deus de diálogo e um Deus de relacionamento, mas também um 
Deus dentro Comunhão, dentro diálogo e dentro relação. Cristãos e muçulmanos 
aceitando que Deus é Criador, Mestre e Soberano Senhor sobre toda a criação. No 
entanto, o problema que surge então é a questão de como é a relação entre o 
Criador e a criação… Muçulmanos e cristãos acreditam na revelação, ou seja, que 
Deus toma a iniciativa de alcançar a humanidade. Ambas as religiões aceitam que 
sem revelação não poderia haver relação entre os seres humanos e Deus. Mas o 
acordo entre os dois termina aí! O desacordo aparece assim que se considera a 
natureza da revelação. Segundo o Islã, Deus revela Sua vontade e a transcrição 
dessa revelação é “perfeita no Alcorão”. O cristianismo, por outro lado, ensina que 
Deus não apenas revela sua vontade, mas também se revela na pessoa de Jesus de 
Nazaré. Surge então a pergunta: até que ponto a vontade de Deus contida no 
Alcorão concorda com a vida de Jesus e com Seu ministério, conforme mencionado 
nos Evangelhos?10  

 
Lamin Sanneh resumiu lindamente a principal diferença na revelação entre o cristianismo 
e o islamismo: "Para o cristianismo, a Palavra de Deus é Jesus, a Palavra 'que se fez 
carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade'". Para o Islã, a palavra se tornou 
um livro sagrado e habitou entre nós, cheio de mandamentos e diretrizes. »11 
 
A natureza da relação que o muçulmano tem com Allah é a de um escravo sujeito à 
vontade12 de seu mestre ou um súdito de seu mestre, enquanto o cristão tem uma relação 
de pai e filho com Deus.  
 

O Deus muçulmano não vai, não pode e não precisa fazer as coisas que o Deus cristão 
faz. "Alá não foi gerado e não gera" é o ensinamento central do Alcorão: "Jesus é o Filho 
de Deus" é o ensinamento central do cristianismo. Então, Deus pode ser o Pai de Jesus 
Cristo? Se a resposta do muçulmano for Não, é justo e correto que os cristãos insistam 
que Jesus é o Filho do Deus muçulmano? E se Alá não é o Pai de Jesus, podemos dizer 
que muçulmanos e cristãos adoram o mesmo Deus?  

 
 

 
10Azuma, 142. 
11Dr. Lamin Sanneh em Reflexões sobre a história comparada da tradução no islamismo e no cristianismo. 
Leituras de Andrew Walls, 2007.  
12John Azumah, My neighbour’s faith [A fé do meu vizinho] :143. 
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Crença em anjos (Malaika) e outros seres sobrenaturais 
 
Anjos 
A crença diz que os anjos foram criados da luz e foram dotados de vida, fala e razão. Eles 
não comem nem bebem e não têm diferença de gênero e, portanto, não podem procriar. 
Eles vivem no céu e sua principal tarefa é louvar a Deus, obedecendo aos seus 
mandamentos e intercedendo pela humanidade (42.3). Entre os anjos mencionados no 
Alcorão estão: Jibril (Gabriel), o anjo da revelação (2.91; 66.4); Mikail (Michael), o anjo 
encarregado da chuva e do sustento (2.92); Israel, que não é mencionado no Alcorão, 
mas acredita-se ser o anjo que tocará a trombeta no Dia do Juízo; e Izrail, o enorme e 
terrível anjo da morte (32.11 e 6.93). ManKar "desconhecido" e Nakir "o repúdio" são 
dois anjos que dizem visitar os mortos na tumba para questioná-los sobre sua crença em 
Deus e Maomé. Nós dizemos que malícia é o anjo que preside o inferno (43.77), enquanto 
Ridwan é o anjo encarregado do céu. 
  
Diz-se também que dois anjos se sentam nos ombros de cada pessoa, registrando todas 
as suas ações (43.80; 82.10-13). Eles também são anjos da guarda que protegem os 
crentes do perigo (6,61; 86,4).  
 
Os djinns  
Os gênios são discutidos na Surata 72 do Alcorão. Disse que foram criados a partir de 
fogo sem fumaça (15,27) e são de natureza pacífica. Eles comem, bebem e procriam 
dentro de sua própria raça; embora às vezes tenham relações com seres humanos. Bons 
gênios são muito bonitos ou elegantes, enquanto os maus são feios. Os gênios podem 
aparecer para as pessoas na forma de cobras, cães, gatos ou seres humanos; e eles 
podem aparecer e desaparecer à vontade. Alguns gênios são muçulmanos e bons, 
enquanto outros não são muçulmanos e maus. Os gênios estão predominantemente 
presentes na visão de mundo dos muçulmanos que praticam o islamismo popular (uma 
mistura de islamismo e religiões tradicionais).  
 
 
O diabo  
O diabo é chamado no Islã shaytan Onde Iblis. Segundo a crença, ele era um dos anjos 
de Deus. Ele desobedeceu a Deus recusando-se a se curvar ou prostrar-se diante de 
Adão, o primeiro humano na criação. Então Deus o afugentou do céu para a terra. Deste 
modo, Iblis percorre a superfície da terra, tentando enganar os seres humanos. Ele às 
vezes se esconde atrás das paredes do céu para ouvir o que está acontecendo lá. Quando 
os anjos o pegam em flagrante, eles jogam pedras nele, então seu outro nome é "aquele 
em quem são atiradas pedras".  
 
 
 



 25 

C. Crença nos Profetas 
Dois termos são usados para profetas no Islã: nabi (profeta) e Rasul 
(apóstolo/mensageiro). Os muçulmanos acreditam que cada grupo foi visitado uma vez 
ou outra por um profeta pertencente à sua própria raça (16.36). Segundo a crença, o 
número total de profetas é de 124.000. O Alcorão menciona apenas vinte e oito deles 
pelo nome, entre os quais: Noé, Abraão, Moisés e Jesus. Alguns dos profetas têm títulos 
especiais: 
 
 Adão Safi u-llah   Escolhido de Deus 
 Noé  Nabi u-llah  O Profeta de Deus 
 AbraãoKhalil u-llah   Amigo de Deus 
 Ismael Dhabih u-llah   O Sacrifício de Deus 
 Moisés Kalim u-llah   Aquele que fala com Deus 
 Jesus  Kalimat u-llah A Palavra/Espírito de Deus 
   Ruh u-llah 
 Maomé Rasul u-llah  Apóstolo de Deus 
 
Mesmo os muçulmanos são advertidos a não discriminar entre os profetas de Deus. No 
entanto, Maomé ocupa o lugar mais importante como o "Selo dos Profetas" (Khatam 
Nabiyin 33.40).  
  
Os estudantes cristãos observarão que aqueles que são considerados patriarcas na 
tradição judaico-cristã, como Abraão, são considerados profetas no Islã, enquanto a 
maioria dos profetas menores e maiores do Antigo Testamento, como Jeremias e Oseias, 
não ocupam nenhum lugar significativo. 
 
D. Crença nas Escrituras 
O Islã pode ser entendido através de duas fontes principais: 1) O Alcorão e 2) as coleções 
que relatam as palavras, ações e punições de Maomé. Esses atos (sunnah) e esses 
provérbios (hadith) de Mohamed são comumente conhecidos como Hadith.  
 
O Alcorão: 
A crença em livros ou escrituras divinamente inspiradas é a segunda crença fundamental 
no Islã. Os muçulmanos acreditam que Deus deu livros sagrados a vários profetas do 
passado (2.130; 4.135; 5.47, 70, 72, etc.). Dentre esses livros, os principais são: tawrat 
(a Torá) dada a Moisés, o Zabur (Salmos) dado a Davi, e oInjil (Evangelho) dado a Jesus. 
Todos esses livros são porções da "Mãe Escritura" (umm ul-kitab) que reside no céu. O 
Alcorão, no entanto, é o capítulo final do livro celestial e contém a revelação perfeita de 
Deus.  
 

Alcorão significa recitação (deve ser ouvido e recitado). O Alcorão é quatro quintos 
(80%) da extensão do Novo Testamento.  
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A revelação do Alcorão é a cópia literal e exata da realidade de Deus na terra (visto como 
a única encarnação de Deus pelos muçulmanos). Observe a diferença com o cristianismo 
– Para os cristãos, quem é a única encarnação de Deus? 
 
A recitação da palavra de Deus foi recebida por Maomé enquanto ele estava em estado 
de transe e depois foi transcrita por seus seguidores. Uma cópia final foi criada 20 anos 
após sua morte. O árabe foi escrito apenas com consoantes (como o hebraico), então 
existem várias escolas de tradição que interpretam o Alcorão. De fato, estudiosos 
muçulmanos conservadores acreditam que o Alcorão não pode ser traduzido do árabe e 
deve ser memorizado, mesmo pelo discípulo que não entende as palavras. 
 
O Alcorão deve ser lido em ÁRABE.  
 
Nós o fizemos um Alcorão árabe, a fim de que o compreendêsseis. (Surata 43.3) 
Um Alcorão árabe para pessoas que sabem (Sura 41.3) 
 
Se tivéssemos feito isso em um Alcorão em um idioma diferente do árabe, eles 
teriam dito: "Por que esses versículos não foram escritos claramente? O quê? Um 
[Alcorão] não-árabe e um [Mensageiro] árabe?"(Surata 41,44) 
 
Portanto, todas as traduções são apenas tentativas de interpretar o livro sagrado. A única 
versão autêntica está em árabe.  
 
Organização do Alcorão 
Existem 114 suras (capítulos) ou graus, literalmente “degraus pelos quais ascendemos”. 
 
Cada surata começa com esta frase "Em nome de Alá, o Misericordioso, o Misericordioso!" 
» 
 
As suras estão dispostas em sequência do mais longo ao mais curto.  
 
Existem 86 suras de Meca, geralmente mais curtas e de estilo muito literário; 28 Suras 
de Madina geralmente mais longas e consideradas como discursos revelados por Deus 
para ocasiões particulares. 
 
Cada surata contém Ayas individuais (ou versos) que também são considerados sinais de 
Deus.  
Cada versículo é considerado um sinal de Deus; cada versículo tomado separadamente é 
uma revelação. Não há como "validar o texto", pois cada Ayas é a palavra direta de Deus, 
independentemente do contexto.  
 
 
 
 



 27 

Outros fatos importantes sobre o Alcorão 
Segundo o Islã, o Alcorão completa a revelação do Antigo e do Novo Testamento, que 
são apenas porções da verdade e são falíveis. O Alcorão, por outro lado, é perfeito.  
 
O milagre é expresso em parte pelo fato de Deus ter revelado Sua palavra perfeita a uma 
pessoa analfabeta (“o profeta analfabeto” sura 7.157). 
 
O Alcorão é ensinado a ser "mubeen" ou "claro"; embora grande parte do livro seja 
incompreensível, eles são entendidos como a palavra infalível de Deus pelos muçulmanos. 
 
O Alcorão é um livro oral que deve ser recitado. O Alcorão às vezes é expresso em 
linguagem banal, com exclamações. 
 
Trabalho em grupo 2:  Como você apresentaria a Bíblia a um amigo muçulmano? Onde 
deve começar? O que ele deveria esperar encontrar lá? 
 
 
Os hadiths: A sunnah (feitos) e hadith (provérbios) mostram o modo de vida de Maomé. 
A coleção de escritos conhecidos como Hadith inclui sunnahs e hadiths. Uma transcrição 
da tradição verbal por Mohammad do que ele chamou de hadith; e as coleções escritas 
são chamadas de Hadith. O Hadith não é um livro sagrado (revelação) como o Alcorão e 
as escrituras anteriores. No entanto, para os muçulmanos, a importância dos Hadiths os 
coloca em segundo lugar apenas para o Alcorão. Eles ajudam a explicar e esclarecer o 
Alcorão e apresentá-lo de uma forma mais prática.  
 
Ao contrário do Cristianismo que surgiu depois do Judaísmo, mas que aceitou e 
reinterpretou as Escrituras Judaicas para sua própria compreensão, o Islã rejeita 
completamente as Escrituras anteriores, e em particular as Escrituras Judaicas e a Bíblia 
Cristã. Os muçulmanos dizem (embora sem qualquer evidência empírica) que essas 
escrituras foram alteradas, falsificadas e corrompidas por judeus e cristãos. Muitos deles 
até insistem que o evangelho de Barnabé é o verdadeiro evangelho original ou injil escrito 
pelo apóstolo Barnabé. Essa crença não é abalada pela evidência convincente de que 
este evangelho é uma obra de ficção produzida no final do século XVI – ou início do 
século XVII – na Espanha, ou pelo fato de que ele contradiz o Alcorão, referindo-se a 
Maomé, em vez de Jesus, como o Messias. Também é estranho que este evangelho se 
refira a Jesus como "Cristo" (um título que é o equivalente grego do hebraico "messias"), 
mas relata que ele nega ser o messias.13 Apesar da óbvia falta de credibilidade deste 
alegado Evangelho de Barnabé, os muçulmanos o traduziram para vários idiomas e o 
distribuíram por todo o mundo islâmico.  
 

 
13Jan Slom, "O Evangelho de Barnabé em pesquisas recentes", em islamocristã, voar.23 (1997): 81-109. 



 28 

Essa atitude em relação às escrituras cristãs torna o diálogo muçulmano-cristão bastante 
infrutífero, pois muitos muçulmanos rejeitam a Bíblia e acusam os cristãos de corrompê-
la.  
  
E. Crença no Fim dos Tempos (Akhira) 
 
Todo muçulmano deve acreditar nos Últimos Tempos e no Dia do Juízo Final, que é 
descrito graficamente nas suras 75.1ss; 81,1-19; 82; 83 e 84. Este dia é chamado de 
várias Yaumu l-Quiyamat (o Dia da Ressurreição), Yaumu-l-Hisab (Dia do julgamento), 
Yaumu d-Din (o Dia do Julgamento) e As-Sa'a (Tempo). Ninguém além de Deus sabe 
quando isso vai acontecer (41.47). Será precedido por sinais que incluirão o aparecimento 
do Mahdi, The Rightly Guided, seguido pela segunda vinda de Jesus.  
 
O julgamento ocorrerá então pela ponderação das ações, pois no Islã a salvação deve 
ser conquistada, enquanto no cristianismo é um dom gratuito de Deus... Se as más ações 
de uma pessoa superam suas boas ações, ela será condenada ao inferno (jahanna). O 
Alcorão fala de um purgatório infernal para os muçulmanos, onde depois de algum 
sofrimento são admitidos no céu (19,72), de um fogo ardente para os cristãos (98,5), de 
um fogo intenso para os judeus (104,4), e de um imenso fogo ardente para os idólatras 
(2.113). 
 
Se as boas ações de uma pessoa superam suas más ações, ele será admitido no céu 
(jana). Cada palácio é composto por setenta casas, em cada casa há setenta quartos, 
incluindo setenta camas, além de mesas e pratos. Leite e vinho fluirão e os habitantes 
serão servidos por belas virgens. O lugar será fresco, sombreado e cheio de uma doce 
fragrância. Todos os que lá vivem serão preservados aos trinta e seis anos, permanecerão 
imberbes e não sofrerão fadiga (4,60; 35,32). Cada um deles receberá várias mulheres: 
4.000 virgens e 8.000 mulheres já casadas. Acima de tudo, eles verão Deus face a face, 
que é a maior recompensa.  
 

F. Crença no decreto divino (predestinação) 
 
Embora a predestinação nem sempre esteja incluída entre as crenças oficiais do Islã, ela 
está presente e muito forte na sociedade muçulmana. Predestinação significa que Deus 
decreta tudo, bom e mau, e nada acontece sem a sua sanção. Deus decretou todas as 
coisas na vida das pessoas, incluindo seu destino eterno, céu ou inferno. Em Sua 
soberania, Deus guia e desencaminha a quem Ele quer. Esses decretos são escritos e 
preservados no céu e são imutáveis. Insh Alá, ou se Deus quiser, a expressão favorita 
dos muçulmanos, atesta sua crença na vontade e nos irresistíveis decretos de Deus. A 
doutrina islâmica da predestinação afeta a responsabilidade dos humanos em casos de 
morte por negligência e também resulta em uma abordagem fatalista da vida.  
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Comparação de crenças entre cristãos e muçulmanos 
 
Conceitos Cristãos  Islão  
Deus  Um Deus em três 

Pessoas: Pai, Filho, 
Espírito Santo. 
A Trindade. 

Alá, não há deus senão Deus. 

A criação Gênesis 1-2 
Deus criou o universo e 
colocou Adão no Jardim 
do Éden, que era parte 
do mundo criado por 
Deus; e ele criou para 
ele um companheiro na 
pessoa de Eva. 

Adão e Eva foram criados; eles foram 
tentados e pecaram enquanto estavam no 
paraíso. O paraíso estava e não está 
localizado na terra (Alcorão 2.36). 

A Queda e a 
Origem do 
Pecado 

Gênesis 1-3 
O homem foi criado à 
imagem de Deus. Mas o 
pecado entrou no 
mundo pela 
desobediência de Adão 
e Eva.  
 
Cada pessoa nasce com 
uma natureza decaída 
e, portanto, é 
continuamente 
propensa ao mal. Todas 
as pessoas 
impenitentes estão 
irremediavelmente e 
eternamente perdidas.  

Os humanos não foram criados à imagem de 
Deus, mas receberam qualidades de 
conhecimento e vontade. Os seres humanos 
possuem dignidade e privilégio, 
especialmente aqueles que acreditam em 
Alá. O pecado e a rebelião de Adão e Eva 
não alteraram tragicamente o 
relacionamento da humanidade com Deus. 
Adão se arrependeu e foi perdoado. As 
pessoas não nascem em pecado. Adão se 
tornou o primeiro mensageiro na terra, e os 
mensageiros ou profetas de Deus não 
podem ser tão manchados.  
“O pecado não é original. O pecado é 
cometido por escolha e pode ser evitado 
fazendo a escolha certa.” 
Os humanos são fundamentalmente bons e 
dignos, mas não criaturas decaídas. 

A palavra de 
Deus 

As Escrituras do Antigo 
e do Novo Testamento 
são inteiramente 
inspiradas por Deus e 
contêm toda a verdade 
necessária para a fé em 
Cristo e para a vida 
cristã. 

Respeito à Torá (Taurat), aos Salmos 
(Zabur), aos Evangelhos (Injil) atribuídos 
aos verdadeiros profetas: Moisés (Musa), 
Davi (Daud), Jesus (Isa). 
Rejeita a ideia de que a personalidade 
humana possa colaborar com a revelação 
divina ou a ideia de que Jesus possa ser a 
Boa Nova (Injil). 

Os profetas Antigo Testamento, 
João Batista preparou o 

Adão, Noé, Moisés, Davi e Jesus - Maomé é 
considerado o "selo dos profetas" (a palavra 
divina veio através de Maomé). 
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caminho para Jesus, o 
Cristo. 

Jesus 
histórico 

Deus não gerou um filho 
como um pai humano 
gera um filho. Jesus é 
eterno e coexiste com 
Deus. 
 
Jesus é o Filho do Deus 
Trino; por meio de sua 
vida, morte na cruz e 
ressurreição dentre os 
mortos, a expiação 
torna-se possível para 
toda a raça humana.  

Jesus era um mensageiro nascido de uma 
mãe virgem.  
Jesus não é o Filho de Deus (Alcorão 5.75, 
112). Os muçulmanos negam a encarnação: 
Deus nunca se rebaixaria ao nível da 
humanidade. 
Mohammad finalizou a mensagem de Deus. 
Eles consideram o testemunho bíblico de 
Maomé como o mais importante (De. 
18.18.) 
Jesus não é realmente morto, embora os 
detalhes não sejam claros no Alcorão 
(4.157-158). 
Alá não permitiria que um profeta justo 
sofresse e morresse tão brutalmente. 
Jesus é um mensageiro de salvação, uma luz 
para a humanidade; ele recebe o Injil (a Boa 
Nova); confirma a Torá (Alcorão 3.49-50); 
ele é apenas um servo e não um filho 
(Alcorão 19.93). 

A Salvação A salvação é concedida 
pela graça de Deus 
mediante a fé em Jesus 
Cristo como Salvador e 
Senhor. 
Todo aquele que se 
arrepende e crê no 
Senhor Jesus Cristo é 
justificado e 
regenerado, salvo do 
domínio do pecado. 

As pessoas não precisam de redenção. A 
morte sacrificial de Cristo não é necessária. 
Um ensinamento muçulmano diz que Jesus 
não morreu, mas foi removido da sepultura 
e continuou a ensinar (comparado a Jonas – 
três dias passados em um peixe, depois ele 
volta a pregar em Nínive). Os humanos são 
basicamente bons, e Deus ama e perdoa 
aqueles que obedecem à Sua vontade. 

A Igreja  Uma comunhão sagrada 
de crentes com 
responsabilidades de 
servir a Deus e servir 
uns aos outros em 
amor como 
testemunhas para 
completar a salvação 
pela fé em Jesus Cristo. 

A Ouma, como a Igreja universal, não é um 
edifício. É uma comunidade de crentes que 
se submetem à vontade de Deus. Não há 
líderes ordenados, mas a comunidade é 
guiada pela palavra de Deus (Alcorão), pelo 
exemplo de Maomé (Sunnah) e pela Sharia 
(lei divina). Embora a Igreja Cristã tenha 
várias denominações, o objetivo da umah é 
uma cultura islâmica única e universal que 
transcenda as fronteiras étnicas, nacionais, 
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linguísticas e raciais. Existem muitas seitas 
no Islã também.  

Soberania Deus é o Soberano do 
universo; Ele é único, 
criador e administrador, 
santo por sua natureza, 
por seus atributos e por 
seus propósitos.  

Deus tem soberania completa e total. Não 
há possibilidade para a existência do livre 
arbítrio. 

As últimas 
vezes 

Jesus Cristo retornará, 
os mortos serão 
ressuscitados e o 
Senhor Jesus Cristo 
julgará toda a 
humanidade e o 
resultado será a 
recompensa da vida 
eterna ou o castigo da 
condenação eterna.  

Haverá uma comunidade universal (o Ouma) 
vivendo pela Sharia (lei divina) e adorando a 
Allah. Um julgamento final separará os 
verdadeiros crentes dos incrédulos. 
(uma visão semelhante à visão pós-milenista 
da escatologia cristã). 

 
Fonte: 
 
Badru D. Kateregga & David W. Shenk.  A Muslim and a Christian in Dialogue [Diálogo 
entre um muçulmano e um cristão]. Scottsdale, PA (EUA): Herald Press, 1997 
 

3a Sessão: Deveres ou Cinco Pilares do Islã  
As práticas muçulmanas mais importantes são os cinco pilares do Islã. Esses cinco pilares 
do Islã são cinco obrigações (ou deveres) que todo muçulmano deve observar para viver 
uma vida boa e responsável de acordo com o Islã. 
Os cinco pilares são: 

Shahadah : recitar sinceramente a profissão de fé muçulmana.  
Salat : realizar as orações rituais de forma adequada cinco vezes ao dia.  
Zakat : pagar uma esmola legal (ou caridade) para os pobres e indigentes.  
Sawm : jejuar durante o mês do Ramadã.  
Hajj : a peregrinação a Meca. 

Por que eles são importantes?  
O cumprimento dessas obrigações fornece uma estrutura para a vida do muçulmano e, 
assim, entrelaça suas atividades e crenças diárias em uma única vestimenta de devoção 
religiosa. 
Não importa quão sinceramente uma pessoa possa acreditar, o Islã considera irrelevante 
viver uma vida sem colocar essa fé em ação e prática.  
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A. Shahadah (confissão de fé) 
“Não há deus além de Alá, e Maomé é seu mensageiro.» 
Esta é a afirmação fundamental da fé islâmica: quem não pode recitar esta frase de todo 
o coração não é muçulmano. 
Quando um muçulmano recita isso, ele ou ela proclama: 

Que Alá é o único Deus, e Muhammad é seu profeta.  
Que ele/ela pessoalmente aceita que é uma verdade.  
Que ele/ela obedecerá a todos os mandamentos do Islã em sua vida. 

Recitar esta declaração três vezes na frente de testemunhas é a única coisa que você 
precisa fazer para se tornar um muçulmano. Espera-se que um muçulmano recite esta 
declaração em voz alta, com total sinceridade, entendendo completamente o que isso 
significa.  
Árabe pode ser transcrito com o alfabeto romano da seguinte forma: 

Ashhadu Alla Ilaha Illa Allah Wa Ashhadu Anna Muhammad Rasulu Allah. A 
transcrição da shahadah do árabe que significa "Eu testifico que não há Deus além 
de Alá, e que Muhammad é o mensageiro de Alá". Isso é chamado de Kalima, e 
que pode ser considerado como o credo muçulmano.  

A primeira parte da Shahadah afirma a unidade de Deus (tawhid) negando a existência 
ou valor de todos os outros deuses ou divindades e afirmando a existência ou valor do 
único Deus, Alá. A segunda parte afirma a autoridade única de Maomé dentro do Islã e 
destaca seu status como o último profeta.  
 
B. Salat/Namaz (Oração) 
O Salat são as orações muçulmanas obrigatórias, realizadas cinco vezes ao dia por 
qualquer pessoa com idade superior a doze anos e mente sã. Originalmente, Maomé e 
seus primeiros discípulos oravam duas vezes por dia, de manhã e à noite (11.114). Mais 
tarde, em Medina, começaram a rezar três vezes ao dia (2.238). Essa mudança foi 
possivelmente influenciada pelos judeus que oravam três vezes ao dia. Eventualmente, 
os muçulmanos adotaram cinco vezes de oração por dia; e cada uma dessas horas é 
anunciada por um muezim quem realiza o adhan ou "chamada à oração". Os fiéis são 
chamados à oração nos seguintes momentos:  
 
Salat-az-SubhAo amanhecer 5h00 (antes do nascer do sol). 
Salat-az Zurh  Ao meio-dia   12h00 (após o ponto mais alto do sol). 
Salat-al-'asr  Tarde  16h00 (final da tarde). 
Salat-al-Maghrib À noite   18h00 (logo após o pôr do sol).  
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Salat al-'isha Ao entardecer/noite  20h00 (entre o pôr-do-sol e a meia-noite). 
 
As orações marcam o ritmo do dia. Este horário de oração dá aos muçulmanos uma 
estrutura para o seu dia. Nos países islâmicos, a chamada pública para a oração das 
mesquitas marca o ritmo do dia para toda a população, incluindo os não-muçulmanos. 
Antes de rezar, os muçulmanos devem realizar uma lavagem ritual. A Wudu Onde wusu 
é o modo normal de ablução. Envolve a lavagem de certas partes do corpo, incluindo: 
boca, narinas, ouvidos, genitais, braços e pés. Ghusul, um banheiro mais profundo 
envolve um banho completo e é realizado após atividades como relações sexuais ou após 
tocar um cadáver. Se não houver água para lavar, a areia fina (tayammum) pode ser 
usado. 
A qibla é o nome para a orientação que os muçulmanos devem adotar ao orar. Houve 
uma época em que os muçulmanos enfrentaram Jerusalém, mas depois foi decretado 
que eles deveriam enfrentar Meca e o Caaba. A alegação de que os muçulmanos oram 
em direção ao sol e, portanto, adoram o deus sol é falsa.  
A oração pode ser feita individualmente, mas é melhor orar em grupo liderado por um 
líder (imam). As orações envolvem a adoção de posturas prescritas e a recitação de 
versículos chave do Alcorão em árabe.  
Além dessas orações formais (salat), existem outras orações não litúrgicas, como devido 
a (uma oração de súplica ou invocação), istighf'r (uma oração de misericórdia ou perdão); 
e gostosura (uma oração de louvor ou glorificação). Essas orações, que são 
principalmente invocações, não precisam ser ditas em árabe, mas podem ser oferecidas 
em qualquer idioma. 
 
C.Zakat  
Zakat é a doação obrigatória que representa uma porção fixa da riqueza de uma pessoa 
dada em caridade (2.43, 271-271). É considerado um tipo de adoração e autopurificação. 
A palavra zakat significa "purificar". Zakat não se refere a doações de caridade dadas por 
bondade ou generosidade, mas à doação sistemática de 2,5% da riqueza de uma pessoa 
feita anualmente em benefício dos pobres. Além do zakat, os muçulmanos também 
podem pagar Sadaqah, uma oferta dada gratuitamente para ajudar os pobres. Um 
exemplo de sadaqa é dado pelo Fitrah, que é oferecido no final do Ramadã (2:276). 
 
D.Sawm  
Sawm está em jejum. É o quarto dos cinco pilares do Islã. Originalmente, Maomé 
observava as tradições judaicas de jejum, incluindo a Expiação, e os jejuns duravam vinte 
e quatro horas. Isso mais tarde evoluiu para um tempo de jejum do amanhecer ao 
anoitecer durante os trinta dias da duração do Ramadã. Este mês foi escolhido porque a 
lenda diz que Laylat al-Qadr , a Noite do Poder, quando o Alcorão foi revelado a Maomé, 
ocorreu dez dias antes do final do Ramadã. Este mês é tão sagrado que se acredita que 
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durante a sua duração as portas do céu permanecem abertas enquanto as do inferno 
estão fechadas e os demônios são acorrentados.  
O dever de jejuar é mencionado na Sura 2.183-87, que prescrevia a abstinência total de 
comida, bebida e relações conjugais durante o dia durante o mês do Ramadã, o nono 
mês do calendário islâmico. O fim do Ramadã é marcado por dois dias de celebração 
(conhecidos como Eid ul fitr) e os muçulmanos se reúnem do lado de fora para rezar. 
Vestir roupas bonitas, visitar familiares e amigos para compartilhar uma refeição festiva, 
também são eventos que marcam a celebração. Eid ul fitr. 
 
E. Hajj (a peregrinação)  
A Sura 3.96ff especifica que todo muçulmano adulto que seja livre, fisicamente, 
mentalmente e materialmente capaz, deve realizar a peregrinação a Meca pelo menos 
uma vez na vida.  
Hajjis ou peregrinos estão vestidos com roupas brancas simples chamadas Ihram. 
Durante o Hajj, os peregrinos realizam atos de adoração e renovam seu senso de 
propósito no mundo. 
Meca é um lugar sagrado para todos os muçulmanos. É tão sagrado que nenhum não-
muçulmano pode entrar nele. 
Para os não-muçulmanos, o Hajj é o quinto e último pilar do Islã. Ocorre durante o mês 
de Dhul Hijjah, que é o décimo segundo mês do calendário lunar islâmico. 
 
Umrah  
O Hajj é uma verdadeira peregrinação – uma jornada, com ritos e rituais que devem ser 
realizados ao longo do caminho. 
Um começa em um lugar fora de Meca chamado Miqat ou estação de entrada no Hajj. 
Lá a pessoa toma banho, veste o Ihram (a roupa branca especial), pronuncia a intenção 
da Umrah e começa a recitar a Talbiya Du'a (oração). 

Aqui estou ao seu serviço, ó Allah, aqui estou eu ao seu serviço! Você não tem um 
parceiro. Aqui estou ao seu serviço. Todos os louvores e bênçãos estejam sobre 
você. Todo o domínio é seu e você não tem parceiro. Talbiya Du'a 

Então vamos ao Masjid al Haram e damos sete voltas ao redor da Ka'ba enquanto 
repetimos as du'as e orações. Isso se chama Tawaf. Em seguida, deve-se beber um 
pequeno gole de água Zam Zam. 
A água de Zam Zam é água do poço de Zam Zam; o poço sagrado que se abriu no deserto 
para salvar Hajira e Ismael que estavam prestes a morrer de sede. 
Então, seguimos o caminho entre as colinas de Safa e Marwa e vamos e voltamos entre 
as duas sete vezes. 
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Isso completa a porção ritual do Hajj da Umrah e algumas das restrições do Ihram são 
suspensas. 
 
F. Feriados muçulmanos  
Existem apenas dois feriados muçulmanos estabelecidos na lei islâmica. Há, no entanto, 
muitos dias especiais que os muçulmanos celebram, embora alguns muçulmanos não 
aprovem a adição de feriados adicionais.  
Al Hijra : Al-Hijra é o Ano Novo Muçulmano. Marca a Hijra, a viagem de Mohamed em 
622 para Medina.  
Ashura : Ashura marca dois eventos históricos: o dia em que Nuh (Noé) deixou a arca e 
Moussa (Moisés) escapou das mãos dos egípcios. Os muçulmanos xiitas também 
comemoram o martírio de Hussein, neto de Mohamed.  
Eid ul Adha : a festa do sacrifício lembra a vontade do profeta Ibrahim de sacrificar seu 
filho quando Deus o ordenou.  
Eid ul Fitr : este festival acontece no final do Ramadã, o mês do jejum. Os muçulmanos 
agradecem a Allah pela força que Ele lhes deu para ajudá-los a praticar o autocontrole.  
Lailat al-Miraj : Este feriado celebra a jornada de Maomé de Meca a Jerusalém em uma 
única noite em uma criatura alada chamada Buraq. Diz-se que ele subiu ao céu de 
Jerusalém, lá conheceu os primeiros profetas e, finalmente, Deus.  
Lailat al-Qadr : A Noite do Poder marca a noite em que o Alcorão foi revelado pela primeira 
vez a Maomé por Alá.  
Lailat-ul-Barach : A Noite do Perdão é o momento em que os muçulmanos pedem a Deus 
que perdoe seus pecados passados.  
Milad un Nabi : Milad un Nabi marca o aniversário de Mohamed.  
Ramadã : O Ramadã é um mês sagrado durante o qual os muçulmanos praticam o jejum 
(sawm). 

 
Trabalho em grupo 3: 1) Se um amigo muçulmano lhe disser que os cristãos não oram 
porque você nunca os vê orando e eles não jejuam porque não é obrigatório na Bíblia, 
qual seria sua resposta? 
2) Se um amigo muçulmano o convidasse para sua casa para a celebração do Eid ul Fitr 
para compartilhar sua refeição e passar o dia com ele, o que você faria? Como você 
encontraria oportunidades para aprender mais sobre a fé dele e compartilhar a sua?  
 
Lei islâmica (Sharia) 
A palavra árabe shari'ah significa "caminho", "estrada" ou "caminho". A palavra aparece 
apenas uma vez no Alcorão, onde Deus diz a Maomé: “Então nós o colocamos no caminho 
da Ordem [uma religião clara e perfeita]. Observa-o, pois, e não te entregues à 
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concupiscência dos insipientes."(45.18). Como esta citação sugere, Deus é a fonte de 
todas as leis e Maomé é o legislador. O Shari'aht Maomé é, portanto, a lei ou religião de 
Maomé. Este é o caminho ou caminho que Mohammad tomou, e consiste em regras e 
regulamentos que governam a vida dos muçulmanos. Teoricamente, essas regras são 
derivadas do Alcorão e da Sunnah (o registro de exemplos e tradições proféticas) usando 
o ijma (consenso) e o qiyas (raciocínio analógico).  
 
A Sharia é a lei divina em oposição à lei humana. Ele fornece um modelo de conduta para 
os muçulmanos em tudo, desde como cortar as unhas até como fazer orações e como 
governar um estado.  
Na lei islâmica, todos os atos se enquadram em cinco categorias principais: obrigatório 
(por exemplo, oração), meritório, mas não obrigatório (por exemplo, orações adicionais), 
indiferente ou neutro (por exemplo, viajar a pé ou a cavalo), deplorável, mas permitido 
(por exemplo, gula) e proibido ou haram (por exemplo, comer carne de porco).  
Em relação à vida pessoal dos muçulmanos, a Sharia prescreve que um homem 
muçulmano deve deixar crescer a barba e usar um turbante em imitação de Maomé. A 
mulher muçulmana deve usar o véu, como as mulheres de Maomé. Muçulmanos adultos 
devem rezar cinco vezes por dia, jejuar e pagar o zakat. 
No que diz respeito à sociedade, a lei Sharia legaliza e regula a escravidão. Ele dita como 
os não-muçulmanos devem viver sob a lei muçulmana e prescreve punições para vários 
crimes e pecados. As punições conhecidas como tinha são aqueles prescritos pelo Alcorão 
e os hadiths. Eles incluem amputação da mão do ladrão, oitenta chicotadas por beber 
álcool e cem por fornicação, apedrejamento até a morte por adultério, decapitação por 
apostasia e execução pelo assassinato de um muçulmano.  
O Alcorão legitima e procura regular a jihad (guerra). Assim, a Sharia explica claramente 
quem tem o direito de declarar a jihad (o imã), quem representa o alvo da jihad (não-
muçulmanos), quem está qualificado para participar da jihad (homens muçulmanos 
adultos e livres), como a jihad deve ser conduzida, como o os despojos devem ser 
divididos, e a recompensa pelo martírio (paraíso). Outro significado de Jihad é a batalha 
contra os desejos da carne. Essa interpretação da jihad é muito comum entre as ordens 
sufis.  
 

4a sessão: Principais tendências e divisões no Islã 
 
Em menos de três décadas após a morte de Mohamed, a comunidade muçulmana 
primitiva se dividiu em duas fações principais após as guerras civis que eclodiram sob o 
governo de Ali. É importante notar que as divisões no islamismo, diferentemente das 
encontradas no cristianismo, têm uma base política e não dogmática. As questões em 
torno das quais as divisões se cristalizaram no início diziam respeito principalmente à 
liderança da comunidade após a morte do profeta do Islã. Os dogmas sempre foram 
formulados retrospetivamente para apoiar reivindicações políticas.  
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I. As principais divisões no Islã 
 

Sunitas Shi'a (xiita) 
• A maior divisão (80% dos 

muçulmanos do mundo).  
 
• Acredite que Mohamed não 

nomeou nenhum sucessor.  
 
• Siga o Alcorão, a tradição 

islâmica.  
 

• Insista que Mohamed nomeou 
seu primo e genro, Ali, como 
seu sucessor.  

 
• Liderado por juristas e 

estudiosos conhecidos como 
aiatolás. 

 

 
Os xiitas ou xiitas  
 
Os xiitas eram originalmente conhecidos como Shi'at-Ali (festa de Ali). Eles consideram 
Ali como o único sucessor legítimo de Maomé e consideram os três primeiros califas 
usurpadores. Eles acreditam que Ali, genro de Maomé, herdou de Fátima parte da luz 
divina que deveria ser concedida a Maomé. Assim, em sua confissão de fé, os xiitas 
atestam que não há outro Deus além de Alá e que Maomé é o mensageiro de Alá e Ali é 
o amigo de Alá. Os xiitas consideram Ali e especialmente seu filho Husayn como mártires. 
O assassinato de Husayn é comemorado no Dia de Ashura (o décimo dia do mês de 
Muharram). Neste dia, os enlutados percorrem as ruas em cortejo fúnebre, batendo em 
seus corpos com todo tipo de objetos. Karbala (o local onde Husayn foi assassinado) 
rivaliza com Meca como local de peregrinação.  
 
Enquanto os muçulmanos sunitas têm cinco pilares de fé (confissão, oração, esmola, 
jejum e peregrinação), os xiitas têm seis. Seu sexto artigo de fé é que a liderança da 
comunidade muçulmana é investida em um Imam (líder) que deve ser descendente direto 
de Muhammad e Ali, o primeiro Imam.  
 
Os xiitas têm sua própria coleção de hadith e sua própria escola de direito conhecida 
como Al-Ja'fariyya. Grande valor é dado à intercessão dos santos considerados “amigos 
de Deus”. 
  
Os xiitas são encontrados principalmente no Irã, Líbano, Iraque e Paquistão.  

 
B. sunitas 
  
O nome sunita é derivado da palavra Sunna, que já encontramos na discussão do hadith 
(tradição). A Sunna é a transcrição do exemplo do Profeta do Islã, e os sunitas se 
consideram os verdadeiros discípulos de seu exemplo. Entre 80 e 90 por cento dos 
muçulmanos são sunitas.  
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Os sunitas reconhecem os quatro califas (incluindo Ali) como os sucessores legítimos de 
Maomé. Mas eles veem os califas como líderes políticos, militares e legais da comunidade, 
não como líderes espirituais como no islamismo xiita.  
 
Os sunitas estão interessados nos aspetos políticos e legais do Islã. A Fiqh, o estudo da 
lei Sharia, em vez de teologia, tornou-se a principal característica de sua erudição. Quatro 
escolas diferentes apareceram:  
 

• escola maliki, fundada em Medina por Malik ibn Anas (d. 795), é predominante 
no norte e oeste da África; 

• Escola Hanafi, fundada em Bagdá por Abu Hanifa (falecido em 767), é hoje 
predominante na Ásia Ocidental (excluindo Arábia), Baixo Egito e Paquistão; 

• Escola Shafi'I, fundada no Cairo pelo Imam al-Shafi'i (falecido em 820), tem 
seguidores na Indonésia e na África Oriental; 

• Escola Hanbali, fundada em Bagdá por Ahmad Ibn Hanbal (falecido em 855), é a 
mais rígida e fundamentalista de todas as escolas islâmicas e a lei oficial da Arábia 
Saudita.  
 

No final do século IX, a lei islâmica tomou forma definitiva com o fechamento do portão 
deijtihad (raciocínio independente). A Taqlid (obediência cega) tornou-se a norma, e 
houve muito pouca mudança desde então.  
 
 
 
II. Os principais movimentos do Islã 

 
A. Sufismo 

O movimento Sufi 
(Sufismo) 

O movimento 
Wahhabi  

O movimento Ahmadiyya  

 
 
Comunhão direta com 
Deus através da 
experiência mística.  

 

 
 
Incentiva o retorno ao 
Alcorão e à Sunnah e luta 
pela aplicação estrita da 
Sharia, como era o caso 
no século VII no tempo 
de Maomé.  
 

 
Profecia e revelação continuam – 
Deus não terminou de falar. 
 
Ghulam Ahmad, o fundador, 
declara que é um profeta superior 
a Cristo e ao Mahdi. 
 
Missão principal: acabar com o 
cristianismo. 
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Sufismo é misticismo. Não é realmente uma seita dentro do Islã, mas sim uma forma de 
experiência religiosa que começa com um anseio por uma fonte espiritual mais profunda 
no Islã e uma comunhão pessoal com Deus. Nisto, este movimento foi uma reação contra 
o legalismo e formalismo do islamismo sunita.  
O termo sufi atribuído a eles porque os primeiros místicos muçulmanos usavam roupas 
feitas de o suficiente (lã), imitando os monges cristãos. Os monges cristãos são elogiados 
no Alcorão por sua devoção e humildade (5.85), fornecendo assim o estímulo inicial e 
inspiração para os primeiros sufis, que adotaram um estilo de vida ascético seguindo a 
crença de que o materialismo e o poder mundanos são obstáculos para alcançar a 
espiritualidade plena.  
Os Sufis extraem seus ensinamentos principalmente do Alcorão e, em particular, de 
versos como “…nós [Deus] estamos mais perto dele do que sua veia jugular” (50.16) 
“Para onde quer que você se volte, portanto, o Rosto de Alá está lá… "(2.115). No ensino 
Sufi, Jesus é um modelo da jornada ascética. Na tradição Sufi, enquanto Maomé é 
chamado de Selo dos Profetas, Jesus é chamado de Selo de Santidade. 
As principais características da teologia Sufi que se opõem à teologia islâmica são: 

• O sufismo ensina a proximidade de Deus com os crentes, em contraste com a 
teologia islâmica dominante que ensina Sua transcendência absoluta.  

• O sufismo ensina um relacionamento pessoal com Deus em oposição à observância 
mecânica dos cinco pilares do Islã. O objetivo final dessa relação pessoal é a faana 
(auto-extinção em Deus) e união completa com o Divino.  

• O sufismo ensina o amor de Deus pelos crentes e seu amor mútuo por Deus, em 
vez de enfatizar o medo de Deus ou a punição no inferno. A Sura 5.57 serve como 
inspiração e justificativa para enfatizar o amor.  

• O sufismo enfatiza a tariqa, o caminho espiritual da contemplação, em vez do 
caminho da Sharia. Os sufis se veem como viajantes neste mundo, em uma 
jornada cujo destino final é a faana.  

Ao contrário do Islã tradicional, o Sufismo ensina a necessidade de um mediador na forma 
de um professor e um guia espiritual conhecido como shaykh. Há um ditado famoso que 
diz que “um crente que não tem um shaykh humano tem Satanás como shaykh”. O 
discípulo deve colocar-se inteiramente nas mãos do mestre e tornar-se "como um cadáver 
nas mãos do coveiro". O mestre abençoa seus discípulos, intercede por eles, reza por 
eles e prepara amuletos e amuletos da sorte para lhes trazer boa sorte e proteção. Alguns 
grupos acreditam que o mestre ora em nome de seus discípulos, absolvendo-os assim da 
necessidade de realizar as cinco orações diárias por conta própria.  
Os sufis acreditam que seus shaykhs podem realizar sinais e maravilhas (carama), 
incluindo às vezes criar coisas ex nihilo (do princípio). As peregrinações são realizadas 
aos santuários ou túmulos dos santos para oferecer sacrifícios, pedir bênçãos e fazer 
votos.  
Os sufis organizam encontros espirituais (majalis) uma vez por semana, geralmente 
sexta-feira à noite. A reunião envolve a dhikr (repetição ininterrupta do nome de Deus), 
cantos e danças especiais.  
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Entre as ordens Sufi organizadas e conhecidas na África estão as Qadiriyya, Tijaniyya, 
ordem Mouride em Senegal e Gâmbia, e o Salihiyya e Shadhiliyya na África Oriental. Em 
alguns países africanos como o Sudão ou o Senegal, as ordens sufis adquiriram grande 
influência política e financeira, transformando-se em partidos políticos.  
 
B. O movimento Wahhabi  
Muhammad Ibn Abdul Wahhab (1703-1792) que fundou o movimento Wahhabi veio do 
norte da Arábia. Ele estudou em Medina e viajou extensivamente pelo Iraque e Irã. 
Durante este período, ele estudou a lei islâmica, teologia e misticismo e foi atraído pelos 
ensinamentos do reformador do século XIV Ibn Taymiyaa (falecido em 1328). Tamymiyya 
insistiu na obediência à letra do Alcorão e Hadiths e se opôs à veneração de santos e 
peregrinações a santuários e túmulos.  
Em seu retorno à Arábia, ele foi expulso de sua cidade natal por causa de sua pregação. 
Abdul Wahhab havia se refugiado com um governante local, Muhammad bin Saud 
(falecido em 1765). No início do século XIX, a família Saud controlava a maior parte do 
que hoje é conhecido como Arábia Saudita. Quando seu grupo de missionários-guerreiros 
Wahhabi que se autodenominavam Ikhwan ou a Irmandade capturou a Arábia Saudita, 
eles dessacralizaram todos os túmulos, incluindo o do Profeta do Islã e pediram a 
destruição da sagrada Ka'bah. Os Wahhabi também se opuseram violentamente ao 
sufismo. Eles exigiram o retorno do Alcorão e da Sunna, e lutaram por uma aplicação 
estrita da Sharia como no século VII no tempo de Maomé.  
O treinamento militar tornou-se parte integrante do wahabismo e os fiéis foram treinados 
na guerra como mujahiddun. O wahabismo, que é o credo oficial da Arábia Saudita, desde 
então inspirou e influenciou diretamente outros movimentos de reforma, como a Al-
Qaeda.  
 
Sua abordagem agressiva no esforço de propagação criou tensão e levou a confrontos 
entre os reformadores (como eles se chamam) e os muçulmanos tradicionais, como é 
frequentemente o caso, na Nigéria, no Sudão e no norte do Mali. 
    
C. O movimento Ahmadiyya  
O fundador do movimento Ahmadiyya foi Mirza Ghulam Ahmad, nascido em Qadiyan, na 
província indiana de Punjab, por volta de 1835. Ghulam Ahmad foi autoproclamado 
Mujaddid, o Restaurador do Islã, que se acredita ter sido enviado por Deus no início de 
cada século do calendário muçulmano. Ele se identificou com o décimo quarto Mujaddid. 
Como o Messias prometido, ele via sua missão principal como "quebrar a cruz", ou seja, 
pôr fim ao cristianismo.  
Ghulam morreu em 1908 deixando para trás um corpo de textos escritos. Seis anos 
depois, um desacordo dentro da liderança dividiu o movimento Ahmadiyya em duas 
facções: Lahoris e Qadianis. Eles são considerados hereges pelos muçulmanos ortodoxos 
e banidos da hajj em Meca.  
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Os Qadianis e os Lahoris regozijam-se com a polêmica anticristã. A teoria ahmadi de 
Jesus desmaiando e enfraquecendo na cruz foi adotada por Ahmed Deedat (um clérigo e 
polemista muçulmano) na maioria de seus escritos anticristãos, que são amplamente 
distribuídos nos países africanos.    
 
Trabalho em grupo 4: Você acha que as divisões e movimentos no islamismo são 
semelhantes às denominações do cristianismo? Explique sua resposta.  
 
 
 
 

5º sessão: jesus no islamismo  
 
Data de nascimento de Jesus 

Jesus e sua mãe Maria são tidos em alta estima nas fontes islâmicas. Sessenta e quatro 
dos 93 versículos do Alcorão que falam sobre Jesus são encontrados na história da 
natividade (suras 3 e 19) Maryam, ou Maria, a mãe de Jesus, é altamente honrada no 
Islã. Ela é a única mulher mencionada pelo nome no Alcorão (34 vezes) e um capítulo 
inteiro (19) leva seu nome. Ela é considerada uma mulher casta escolhida por Deus, 
purificada e preferida entre todas as mulheres da criação (3,42).  

Antes de ele nascer, sua mãe havia confiado seu filho ainda não nascido a Deus. Ela ficou 
muito chateada quando deu à luz uma filha e orou para que ela e sua filha fossem 
protegidas de Satanás. Maria estava aos cuidados de Zacarias no templo, onde foi 
milagrosamente alimentada.  

O Alcorão contém dois relatos do anúncio do futuro nascimento de Jesus (3,33-49; 19,16-
34). A sura 3 diz que um anjo foi enviado por Deus a Maria, enquanto na sura 19 é um 
espírito que foi enviado a ela para anunciar as boas novas. O anjo apareceu a Maria e se 
dirigiu a ela nestes termos: 

“Ó Maria, eis que Allah vos anuncia uma palavra de Si mesmo: seu nome será “al-
Masih” “Issa”, filho de Maria, ilustre aqui em baixo como no futuro, e um dos mais 
próximos de Allah. Falará aos homens, ainda no berço, bem como na maturidade, 
e se contará entre os virtuosos."(3,45-46).  

Quando Maria perguntou como isso aconteceria, já que ela não conhecia nenhum 
homem, o anjo assegurou-lhe que Deus pode fazer qualquer coisa. Quando chegou a 
hora, ela deu à luz o filho debaixo de uma palmeira e o levou para sua família. Ela foi 
acusada de trazer vergonha e desonra para sua família. Em resposta, Maria simplesmente 
apontou para o menino Jesus em seu berço, que então falou nos seguintes termos:  
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Mas (o bebê) disse: “Eu sou verdadeiramente o servo de Alá. Ele me deu o Livro 
e me nomeou Profeta. Onde quer que eu esteja, Ele me fez bem-aventurado; e 
Ele me ordenou, enquanto eu viver, a oração do Zakat; e bondade para com minha 
mãe. Ele não me fez nem violento nem infeliz. A paz está comigo, desde o dia em 
que nasci; estará comigo no dia em que eu morrer, bem como no dia em que eu 
for ressuscitado."(19:30-33).  

B. Jesus como Filho de Deus 

Embora o Alcorão aceite o nascimento virginal, a encarnação é forte e repetidamente 
rejeitada. Seu nascimento milagroso não é considerado prova de que ele era o Filho de 
Deus ou o próprio Deus. O Alcorão condena fortemente a própria ideia e insiste que Jesus 
não é mais do que um ser humano e um profeta: 

O Messias, filho de Maria, era apenas um Mensageiro. Mensageiros passaram diante 
dele. E sua mãe era uma verdadeira. E ambos estavam consumindo comida. (5.75).  

Teólogos muçulmanos insistem que Jesus foi uma criatura criada por Deus, o criador que 
não tem parceiro. Os muçulmanos também afirmam que a criação de Adão da terra foi 
ainda mais maravilhosa do que a de Jesus. Ele não tinha pai nem mãe, não teve que 
passar pelas fases normais da vida e foi honrado por Deus que pediu aos anjos que se 
curvassem a ele. Se um nascimento extraordinário pode fazer de alguém um Filho de 
Deus ou Deus, então, de acordo com os muçulmanos, Adão é muito mais qualificado do 
que Jesus!  

O esboço do ensino islâmico sobre Jesus é resumido nas seguintes citações do Alcorão: 

Ó adeptos do Livro, não exagereis em vossa religião e não digais de Deus senão 
a verdade. O Messias Jesus, filho de Maria, é apenas um Mensageiro de Alá, sua 
palavra que Ele enviou a Maria, e um sopro (de vida) vindo Dele. Portanto, acredite 
em Alá e em Seus Mensageiros. E não diga "Três". Pare! Isso será melhor para 
você. Glorificado seja! Longe está a hipótese de ter tido um filho. A Ele pertence 
tudo quanto há nos céus e na terra, e Deus é mais do que suficiente Guardião. 
(4:171).  

Certamente são incrédulos que dizem: “Em verdade, Alá é o Messias, filho de 
Maria. Enquanto o Messias disse: "Ó filhos de Israel, adore Alá, meu Senhor e seu 
Senhor." A quem atribuir parceiros a Deus, ser-lhe-á vedada a entrada no Paraíso 
e sua morada será o Fogo infernal! E para os injustos, sem ajudantes! (5.72.)  

A negação do Alcorão de Jesus como o Filho de Deus é baseada na ideia de que sua 
conceção teria envolvido Deus fisicamente tomando Maria como sua esposa. O termo 
usado para "filho" em todos os versículos, exceto um, negando a ideia de que Deus pode 
ter descendentes é walad, uma palavra que denota design físico. O Alcorão faz a 
pergunta: Como Ele poderia ter um filho quando Ele não tem companhia?"(6.101). Em 
outras palavras, para Alá ter um filho, ele deve ter uma esposa, e não está em sua 
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natureza fazer tal coisa. 

A posição islâmica parece ser influenciada pela crença árabe pré-islâmica de que Deus 
tinha filhas na forma de divindades femininas cuja intercessão foi solicitada. A negação 
do Alcorão da ideia de Deus ter filhos, originalmente dirigida contra os árabes pré-
islâmicos, foi posteriormente dirigida contra o ensino cristão de que Jesus é o Filho de 
Deus, sem uma compreensão adequada do que esse título significa para os cristãos. 
Infelizmente, essa posição persiste no ensino muçulmano ortodoxo, apesar dos protestos 
cristãos em contrário.  

 
C. Jesus como Deus  
 
A negação islâmica da divindade de Jesus tem sua fonte no ensinamento central do 
Alcorão e nas crenças islâmicas sobre a Unicidade de Deus (tawhid), sua transcendência 
e a natureza da revelação.  
 
A mensagem central do Alcorão é que Alá é wahhid, a única divindade. A afirmação: "Seu 
Deus é verdadeiramente um" (37.4) está no centro da pregação de Maomé sobre Deus 
e é constantemente repetida em todo o Alcorão (por exemplo: "Foi-me revelado que seu 
Deus é um Deus" - 41.6; ver também 2.163).  
 
A sura 112 do Alcorão é a sura da unidade (tawhid) por excelência: enfatiza que somente 
Deus é o mestre, Ele não gera e não é gerado, sem igual. Afirma a singularidade da 
natureza divina, cujo mistério intrínseco não pode ser sondado (ver também 23.91). Deus 
o criador é único e totalmente outro; associar-lhe qualquer coisa ou pessoa constitui um 
fugir, o maior e mais imperdoável dos pecados. Portanto, o ensinamento cristão de que 
Deus assumiu a forma humana e veio habitar entre os humanos é estranho e repugnante 
ao Islã. No Islã, Deus é absolutamente transcendente – a própria possibilidade de 
Emanuel (Deus entre nós) é impensável.  
 
A Missão e os Milagres de Jesus 
 
De acordo com o Alcorão, Jesus não era mais do que um profeta. Sua principal missão 
era voltada para os filhos de Israel, enquanto a missão de Maomé era universal. Segundo 
o Alcorão, o próprio Jesus teria profetizado a vinda de um profeta Ahmad ou o 
"contratado" (6.6).  
 
Jesus e Maria são as duas únicas pessoas que o Alcorão descreve como sendo sem pecado 
(3.36, 46). O Islã rejeita o conceito de pecado original, no entanto, há uma tradição de 
que todo filho de Adão é tocado no nascimento (ou presumivelmente espremido) por 
Satanás (e infetado com o pecado). É nesse contato que a criança emite seu primeiro 
choro. As únicas exceções foram Maria e Jesus, que receberam o privilégio extraordinário 
de serem preservados de todo contato com o diabo no momento de seu nascimento. São 
casos únicos, pois o Alcorão registra que os outros profetas sucumbiram à tentação, 
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pecaram e pediram perdão – Adão (7.22-23); Abraão (26.82); Moisés (28.16); Jonas 
(37.142) e Maomé (3.31; 47.19).  
 
O Alcorão reconhece que Jesus foi o único entre os profetas que recebeu o poder de 
curar os doentes e ressuscitar os mortos, e afirma que ele realizou todos esses milagres 
com a permissão de Deus (5.110). Mas ele nega que esses sinais únicos de cura e doação 
de vida possam indicar que Jesus é mais do que um profeta.  
 
Falando da visão do Alcorão sobre Jesus e sua missão, o teólogo cristão Hans Küng 
observa corretamente que “o retrato de Jesus no Alcorão é muito unilateral, muito 
monótono e em grande parte carente de conteúdo”.14 
 
Resumindo a cristologia islâmica, Craggs observa: 
  

O Islã tem uma grande ternura por Jesus, mas faz uma forte dissociação com suas 
dimensões cristãs. Jesus é o tema tanto do reconhecimento quanto da negação. 
O Islã considera seu nascimento milagroso, mas sua encarnação é impossível. Seu 
ensino envolve sofrimento, mas um não é aperfeiçoado pelo outro. Ele é muito 
exaltado, mas por ter sido resgatado e não por ter vencido. Ele é vindicado, mas 
não pela ressurreição. Sua atitude de serva é entendida no sentido de que ela 
nega a filiação que é seu segredo... O Islão tem para ele um reconhecimento que 
evolui dentro de um não reconhecimento, uma rejeição em nome de uma estima 
profunda e respeitosa.15 

 
E. Títulos de Jesus no Alcorão 16  
 
Árabe Francês Referência 
 
Al Masih 
 

 
O Messias 

 
3:40,45; 4:156-172; 
5:72-79; 9:30-31 

Abd 
 

Servidor 
 

4:170-172; 19:30-31; 
43:57-61 

Nabi 
 

Profeta 19:30-31 

Rasul 
 

Mensageiro 2:81, 87, 253-254; 3:43-
53;156-
171;5:75,79,111, 61:6 

Kalima 
 

Palavra 3:34, 39; 4:169-171 

 
14Hans Küng, 'Cristianismo e religiões mundiais: O diálogo com o Islã como um modelo, em O mundo muçulmano, 
(Voar.77, No. 2 (Abril de 1987): 89. 
15Cragg, K. Jesus e o muçulmano: uma exploração (Oxford: Oneworld Publishing, 1999).  
16Apostila V © Life Challenge Africa 1999. 
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Ruh 
 

Espírito 2:81,87,253-254;4:169-
171 

Aya 
 

Signo  19:21; 21:91; 23:50, 52 

Mathal 
 

Parábola, exemplo 
 

43:157,59; 3:52, 59 

Shahid 
 

Avisador 4:157;159;5:117 

Rahama 
 

Misericórdia 19:21; 3:40, 45 

Min al-Muqarrabin 
 

O mais perto  3:40.45 

Min al-Salihin 
 

Integridade  3:40, 46 

Mubarak Abençoado por Deus  19:30-32 
  
Lista compilada de Jesus no Alcorão por Geoffrey Parrinder. 
 
6a Sessão: Desafios do Islã 
 

A. Os quatro principais obstáculos 
 

Existem quatro obstáculos principais que impedem os muçulmanos de aceitar as crenças 
cristãs: 
 
Barreira nº 1: Acusação de blasfêmia: “Os cristãos acreditam em três deuses”.  
 
Esta é uma acusação de politeísmo e um mal-entendido da Trindade. 
Sura 5.73: Certamente são incrédulos que dizem: "Em verdade, Alá é o terceiro dos 
três.»» 
 
Sura 5.17: Certamente são incrédulos que dizem: "Alá é o Messias, filho de Maria!» 
 
Muçulmanos afirmam que Deus não precisa de parceiro  
Sura 6.163: “A Ele nenhum associado!» 
 
Sura 6:21-24 “Quem é mais injusto do que aquele que inventa uma mentira contra Alá, 
ou que trata Seus versículos como mentira? Os iníquos jamais prosperarão. Recordar-
lhes o dia em que congregaremos todos, e diremos, então, aos idólatras: Onde estão os 
parceiros que pretendestes nos atribuir? Então, a única desculpa que lhes resta é dizer: 
“Por Alá, nosso Senhor! Nunca fomos associados.» 
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Os muçulmanos afirmam que o pecado imperdoável é associar alguém a Deus  
Sura 4:48: “Certamente Alá não perdoa que qualquer parceiro seja dado a Ele. Além 
disso, Ele perdoa a quem Ele quer. Quem atribuir parceiros a Deus cometerá um pecado 
ignominioso.» 
 
Para os muçulmanos, a Trindade nada mais é do que uma blasfêmia e uma contradição 
direta da Shahadah, sua declaração de fé.  
 
Para os cristãos, a Trindade é o modelo de sua fé em Deus que é um (De. 6.1) em três 
(o Pai no Filho e no Espírito Santo). O Pai enviou Seu Filho encarnado para redimir os 
humanos de seus pecados; e, portanto, Ele ensina e capacita os humanos a viver para 
Deus no Espírito. 
 
 
A resposta bíblica para o obstáculo #1 
Dissolva quaisquer mal-entendidos. Os cristãos acreditam em um só Deus (Deuteronómio 
6.4; Mateus 12.30-32; 1 Timóteo 2.5). 
 
Um Deus, “Nós” (o mesmo que no Antigo Testamento e no Alcorão). 
Isaías 6 
Deuteronómio 6.4: “sozinho” pode ser uma referência a uma unidade complexa em vez 
de uma unidade simples. 
 
O único Deus se tornou um homem 
A profecia se encontra em Isaías 9:6: “Porque um menino nos nasceu, um filho nos foi 
dado, e sobre os seus ombros repousará o domínio; Ele será chamado Admirável, 
Conselheiro, Deus Forte, Pai Eterno, Príncipe da Paz.» (Isaías 9.6) O filho será dado na 
Galileia (Isaías 9.1), o filho será chamado Emanuel “Deus connosco” (Mateus 1.23). 
 
1 Timóteo 3:16: " E, sem dúvida alguma, grande é o mistério da piedade: Aquele que se 
manifestou em carne, foi justificado em espírito, visto dos anjos, pregado entre os 
gentios, crido no mundo, e recebido acima na glória.» 
 
Veja também João 1.1-2, 14, 18; Apocalipse 22.3. 
 
 
Barreira nº 2: Acusação de falso sacrifício expiatório: “Jesus não foi 
crucificado” 
 
A base para a rejeição islâmica da crucificação é claramente declarada no 
Alcorão. 
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Sura 4.157: …e por causa de suas palavras: “Nós matamos verdadeiramente o Cristo, 
Jesus, filho de Maria, o Mensageiro de Alá” …Mas eles não o mataram nem o 
crucificaram; mas era apenas um fingimento! E aqueles que o discutiram estão 
realmente no escuro: não têm conhecimento certo disso, estão apenas seguindo 
conjeturas e certamente não o mataram. 
 
Por que o Islã rejeita a crucificação?  

• Deus não permitiria que um verdadeiro profeta sofresse a morte de uma maneira 
tão indigna e vergonhosa. 

 
• Eles alegam (reivindicam) ter evidências históricas de que a crucificação foi uma 

ilusão de intervenção divina, mas não um evento real. 
 
Ensinamento cristão sobre a crucificação: 
 
Cristo foi morto na cruz, morreu e foi sepultado. No terceiro dia, Deus Pai ressuscitou 
Jesus dos mortos mantendo suas feridas intactas. Cristo andou, conversou e comeu com 
Seus discípulos. Mais tarde, Cristo em sua carne ascendeu ao céu. Essa crença é crucial 
para apoiar a doutrina do sacrifício de sangue necessário para a expiação dos pecados, 
que é rejeitada pelo Islã. 
Muitas seitas no cristianismo primitivo rejeitaram a crucificação de Cristo, incluindo os 
Basilids, que erroneamente acreditavam que outra pessoa havia tomado o lugar de Jesus 
na cruz. Os docetistas erroneamente acreditavam que Jesus não ressuscitou em forma 
física real, mas era apenas uma aparição espiritual. Eles também acreditavam 
erroneamente que a crucificação não era real. 
 
Fontes comuns no Islã para refutar a crucificação 
 
Fonte e data Doutrina 
 
Os Ceríntios  
Discípulos do Gnóstico Cerinto. 
(DE ANÚNCIOS 90-100) 
 

 
• O criador não é o Deus supremo. 
• O Deus supremo enviou um Cristo 

divino para se juntar ao homem 
Jesus que não nasceu de uma 
virgem. 

• Eles ensinavam a crucificação e a 
ressurreição, mas diziam que o 
Cristo divino era diferente do Jesus 
humano. 

Refutado pelo apóstolo João. 
 

 
Basilídeos 
Discípulos dos Basilides Gnósticos 

 
A ressurreição do corpo material não é 
possível porque a matéria é má. 
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(Alexandria, Egito, 125-150 AD). J.-C.) 
 

A crucificação não aconteceu, mas Simão 
de Cirene foi crucificado no lugar de Jesus. 
O Deus Supremo é chamado de “Abraxas”. 
Existem 365 lugares celestiais diferentes e 
cada um é governado por um Deus 
diferente. 
Abraxas enviou seu filho Cristo que se 
juntou ao homem Jesus, ensinando o 
conhecimento (gnosis) que havia sido 
perdido. 
Refutado por Irénée, Hippolyte, 
Clement. 

 
Os Carpocratas  
Discípulos do Carpócrates Gnóstico 
(Alexandria, Egito, 2º século d.C. J.-C.) 
 

 
O criador não é o Deus supremo. 
Nega o nascimento virginal de Jesus, o 
Cristo. 
Jesus recebeu conhecimento especial em 
uma vida passada.  
Qualquer um pode alcançar este 
conhecimento por si mesmo.  

 
 
O Evangelho de Barnabé 
Texto medieval fraudulento. 
(1400-1450 D.C.) 
 

 
 
“...o maravilhoso Deus agiu 
maravilhosamente, vendo que Judá havia 
mudado tanto na fala e na aparência e se 
parecia com Jesus que acreditávamos que 
ele era Jesus… Os soldados pegaram Judá 
e o amarraram, não sem escárnio. Pois ele 
negou com razão ser Jesus.... Então eles o 
levaram para o Monte Calvário... e lá o 
crucificaram nu…» 
  (trad. Ragg L & L, sem data, páginas, 
216-217). 
 
Este livro contém grandes erros históricos, 
geográficos e linguísticos. 
Provavelmente foi escrito por um cristão 
descontente na Europa medieval que se 
converteu ao islamismo e queria tentar 
apoiar suas novas crenças religiosas. 
 

Toby Jepson, Muçulmanos e a Crucificação [Muçulmanos e a Crucificação] 
(www.debate.org.uk/topics/apolog/crucifix) 
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Barreira nº 3: Acusação de usar fonte errada para a Palavra Eterna de Deus: 
'Sua Bíblia foi adulterada e está obsoleta' 
 
O Islã acredita que a Bíblia foi suplantada pelo Alcorão. 
“Assim como o Evangelho substitui a Torá de Moisés, o Alcorão substitui o Evangelho. » 
 
A crença islâmica é apoiada por referências à Torá dizendo que ela foi escrita muito 
depois da morte de Moisés, por aparentes contradições nos relatos dos Evangelhos e por 
uma tentativa de mostrar como Paulo pode ter corrompido os ensinamentos originais de 
Jesus.  
 
Uma resposta cristã: não se intimide. 
 
É fácil fazer acusações, mas difícil provar diante de uma verdade demonstrada.  
 
O Antigo Testamento não foi suplantado pelo Novo Testamento, mas o Novo Testamento 
cumpre o Antigo Testamento (Mateus 5:17-18). 
 
A Bíblia é a Palavra Eterna de Deus (Mateus 24.35). 
Exemplos: 
A pascoa (Êxodo 12) cumprido em 1 Coríntios 5.7 
Circuncisão (Gênesis 17.9-14; De. 30.6; Jeremias 31.31-34) se cumpre em Romanos 
2.28-29; Filipenses 3.3 
 

Os cristãos perguntam aos muçulmanos: 

1. Por que uma pessoa mudaria a Bíblia? Punição severa o espera (Ap. 22:18-19). 

2. Quando a Bíblia foi mudada? Temos manuscritos bíblicos que datam de antes da época 
de Maomé.  

3. Quem mudou a Bíblia? 

4. Onde está o "manuscrito original da Bíblia" ao qual você se refere? Podemos então 
comparar as diferentes versões. 

5. Como um homem pode ter mudado a Bíblia? Outras pessoas teriam objetado. 

6. Como a Palavra de Deus pode ser mudada? Mesmo o Alcorão nega que possa fazer 
(S. 6:34; 10:64). 

"Dize: 'Cremos em Deus e no que nos foi revelado, e no que foi enviado a 
Abraão e Ismael e Isaac e Jacó e as tribos, e no que foi dado a Moisés e Jesus, 
e no que foi dado aos profetas de seu Senhor: não fazemos distinção entre 
eles. E a Ele estamos submetidos”. (S.2.136) 
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B. Islã popular: libertando-se da escravidão17  

Introdução 

Os muçulmanos afirmam viver "o modo de vida perfeito" e ter uma fé "perfeita para eles". 
No entanto, o oculto é uma dura realidade nesta religião, que pode ser facilmente 
ignorada. Aqueles que deixam o Islã devem deixar toda essa “bagagem” para trás para 
experimentar a plenitude da vida. 

Islã popular 

Como o Islã tem um componente oculto, os crentes da linhagem muçulmana (MSCs) só 
podem vencer essa batalha com as armas espirituais certas. Eles podem ser tentados a 
reagir com força e sabedoria humana, mas isso pode comprometê-los. O principal campo 
de batalha é a mente; Paulo diz:  

«Porque, embora andando na carne, não militamos segundo a carne. Pois as armas da 
nossa milícia não são carnais, mas poderosas em Deus, para demolição de fortalezas; 
Derribando raciocínios e todo baluarte que se ergue contra o conhecimento de Deus, e 
levando cativo todo pensamento � obediência a Cristo;» 
      - 2 Coríntios 10.3-5 

O Islã popular está cheio de superstições e magia. É uma mistura de espiritualismo 
animista envolto em uma roupagem islâmica. A aposta é o poder, mas não a verdade. 
Os muçulmanos geralmente não admitem isso, mas os CSMs são uma boa fonte para 
uma visão perspicaz do lado sombrio do Islã. Diferentes domínios destacarão diferentes 
formas e práticas dessas crenças no “invisível”.  

 

Razões para usar magia 

Existem certas questões para as quais os muçulmanos consultam curandeiros ou médiuns 
na comunidade muçulmana. O líder local da mesquita é muitas vezes a pessoa que possui 
esses poderes sobrenaturais. Os MSCs devem confessar essas práticas ocultas e também 
encontrar respostas e alternativas bíblicas.  

1. A doença 

Quando os muçulmanos estão doentes, eles podem ir a um especialista que tem 
poderes de cura. Quando uma mulher não pode ter filhos, ela pode ir à graça de 
um “santo” (krammat) para orar e fazer promessas para conceber um filho. 
Segundo a crença, o "santo" possui poderes de cura por causa de sua "baraka" 

 
17A maior parte das informações deste capítulo foi retirada de  Horst B. Pietzsch, Bem-vindo ao lar: Cuidando de 
convertidos de origem muçulmana (Nairobi, Quênia: Life Challenge Africa, 2004). 
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(bênção).  

 

2. Amar 

Quando um muçulmano deseja se casar com uma pessoa de sua escolha, ele pode 
usar magia para ganhar o afeto da outra pessoa. Às vezes, um cabelo, perfume 
ou outra coisa pertencente à pessoa será usado no feitiço. Quando a esposa de 
um muçulmano descobre que seu marido está noivo de outra mulher 
(possivelmente pretendendo se casar com ele também), ela pode pedir a alguém 
para lançar um feitiço em seu "rival" para manter seu marido.  

 

3. Prosperidade 

Magia e superstição são usadas para ficar rico. Um verso do Alcorão escrito em 
um pergaminho e selado em uma pequena bolsa pode ser usado como amuleto. 
Esses amuletos são usados em bolsas ou como amuleto sob a roupa na esperança 
de sucesso nos negócios.  

 

4. adivinhação 

As pessoas procuram conselhos em circunstâncias difíceis. Os muçulmanos 
costumam visitar adivinhos que consultam os búzios e lhes dão instruções para 
sacrifícios ou oferendas a serem feitos para ter sucesso.    

 

5. Forçar uma pessoa a aceitar o Islã  

Nos casamentos entre cristãos e muçulmanos, pode acontecer que o muçulmano 
tente "fazer tudo" (mágica) para conquistar o cônjuge cristão para o islamismo. 
Quando o cristão aceitar verdadeiramente Jesus como Senhor, dir-se-á que “não 
deu certo”. 

 

6. Um feitiço lançado sobre os incrédulos  

Quando os pais muçulmanos querem trazer um CSM de volta ao Islã, eles podem 
"orar" por eles ou até mesmo enfeitiçá-los. Os CSM precisam de intercessão 
quando isso acontece. A tarefa é mais fácil se o CSM confessou todos os seus 
pecados e renunciou ao Islã, incluindo os pecados herdados dos ancestrais. Ele 
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então é capaz de ligar os feitiços de acordo com Mateus 16.19. 

 

7. As manifestações ocultas nas casas  

Os muçulmanos experimentam experiências demoníacas em suas casas 
provavelmente com muito mais frequência do que se imagina. Essas 
manifestações são de vários tipos, como o desaparecimento de objetos de valor, 
objetos quebrados, visão de espíritos, camas em movimento, ruídos que se ouvem 
na casa (poltergeist), etc. essas coisas assustam crianças e adultos. 

 

8. Vários outros eventos 

Uma mulher falecida 'visitou' sua irmã muçulmana à noite, pois 'Alá torna tudo 
possível para aqueles próximos a ele'. Mulheres muçulmanas dizem que foram 
abusadas sexualmente por espíritos. Os CSMs se sentiram estrangulados e 
sufocados, sentiram algo pesado sentado em seus peitos que os imobilizou 
totalmente e os tornou incapazes de chamar Jesus.  

Enraizando a mentalidade islâmica  

Quando um muçulmano se volta para Cristo, o “homem forte” em sua vida deve ser 
amarrado (Marcos 3.27), caso contrário a fé cristã não crescerá o suficiente e o CSM pode 
até ser tomado pelo Islã. O que é velho deve primeiro ser apagado. Temos que trabalhar 
com o CSM para que eles cheguem ao ponto em que queiram se separar completamente 
do Islã. Temos o testemunho de um CSM, que passou por uma grave crise espiritual após 
cerca de 5-8 anos de serviço a Cristo. A razão não era a falta de conhecimento sobre sua 
fé em Cristo, mas sim certos mitos islâmicos aos quais nenhuma atenção havia sido dada.  

O que põe fim aos laços do ocultismo? 

Quando avaliamos a situação espiritual dos MSCs, devemos levar em consideração seu 
histórico espiritual, físico e médico. Os problemas nunca são apenas físicos ou espirituais. 
Os dois estão ligados. Devemos, portanto, olhar para toda a situação e integrar aspetos 
como pecados não confessados, participação em práticas ocultistas, religiões falsas e os 
pecados dos ancestrais que fazem parte de nossa história familiar e pessoal. 

A igreja primitiva incluiu uma renúncia de Satanás em sua declaração pública de fé. Por 
alguma razão, isso desapareceu da maioria das igrejas evangélicas. Uma verdade muito 
importante foi esquecida. Devemos escolher a verdade e renunciar à falsificação. Em 
outras palavras, não é suficiente declarar sua nova fé em Cristo. Os CSM também devem 
dizer o que não acreditam e, portanto, afastar-se da falsidade e da idolatria. Não há 
meias medidas com a verdade. 
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Jesus disse: " Quem não está comigo está contra mim, e quem comigo não ajunta 
espalha”. (Lucas 11.23). Não há muitos caminhos para o Pai; há apenas um caminho 
(João 14.6). Arrependimento é uma mudança de mentalidade. Não é um simples 
reconhecimento mental. A ideia é que os CSM passem por esse processo para que possam 
testemunhar como foram, e agora mostrar que estão pensando, acreditando e trilhando 
um novo caminho. 

Fortalezas podem ser derrubadas  

A boa notícia é que esses links podem ser quebrados. O pensamento negativo e os 
padrões de comportamento são aprendidos e podem ser desconstruídos através da 
disciplina e do estudo da Bíblia. Alguns vínculos são resultado de influências demoníacas 
ou conflitos espirituais. Se as pessoas acreditarem nas mentiras de Satanás, essas 
mentiras controlarão suas vidas. Essas pessoas devem destruir todas as mentiras 
estabelecidas em suas mentes contra o conhecimento de Deus. Eles podem escolher no 
que querem acreditar. 

As pessoas que sofrem ataques espirituais precisam ter certeza de que não estão loucas, 
mas que há uma luta acontecendo em seu espírito. Essa perspetiva traz um alívio incrível 
para as pessoas. O centro de todas as conexões espirituais é o espírito. É aqui que a 
batalha deve ser travada e vencida para experimentar a liberdade que Cristo pagou na 
cruz. 

“Pois os que vivem segundo a carne gostam das coisas da carne, enquanto os que vivem 
do espírito gostam das coisas do espírito. " (Romanos 8.5) 

Apresentação geral 

Aqui está como essas fortalezas podem ser derrubadas. É a verdade que nos liberta. Para 
fazer isso, o pecado deve ser confessado e trazido à luz. Então, Satanás vai soltar e não 
terá mais domínio sobre a pessoa. A mentira de Satanás precisa ser exposta, então ele 
perde seu poder. Nenhum presente especial é necessário para seguir esses passos. Esta 
autoridade é dada a todos os filhos de Deus. 

Depois de se tornar um cristão entregando sua vida a Jesus, os pontos a seguir ajudam 
a vencer o poder do pecado e de Satanás na vida dos CSMs. 

1. A confissão  
Pecados de religião falsa, práticas ocultas, orgulho, falta de perdão, mentira, 
pecado habitual e rebelião, devem ser confessados em nome de Jesus.  

2. Os pecados dos ancestrais  
Rejeite o direito de Satanás à vida do CSM.  

3. Deve-se renunciar ao Islã e seus laços com uma compreensão de sua falsidade e 
engano.  

4. Manter a liberdade. 
Uma vez que o CSM foi liberado, ele deve saber como lidar com feitiços e como 
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viver em um ambiente demoníaco hostil.  

Seja proativo, use a armadura de Deus 

A maior proteção contra Satanás e seu poder maligno é "a armadura de Deus". Receber 
proteção não é um ato passivo. Deus quer que usemos ativamente nossa defesa 
espiritual. Observe nos versículos a seguir quantas vezes somos orientados a assumir um 
papel ativo. 

 

Finalmente, fortalecei-vos no Senhor e na força do seu poder. Revesti-vos de toda 
a armadura de Deus, para poderdes permanecer firmes contra as ciladas do diabo; 
Pois não é contra carne e sangue que temos que lutar, mas sim contra os 
principados, contra as potestades, conta os príncipes do mundo destas trevas, 
contra as hostes espirituais da iniquidade nas regiões celestes. Portanto tomai toda 
a armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau e, havendo feito tudo, 
permanecer firmes. (Efésios 6.10-13) 

 

 

Uma vez que sua posição em Cristo é segura, os CSM podem perguntar: “Por que eu 
preciso estar ativamente envolvido? Não posso simplesmente confiar em Deus e deixá-lo 
me proteger? " Todo soldado em batalha terá que usar sua armadura, não basta usá-la. 
Simplesmente usá-lo não é suficiente para fazer o trabalho. Deus está no controle e fará 
o que for necessário para garantir a vitória. Na verdade, Ele já garantiu isso. Escolha ser 
forte no Senhor hoje e tome uma posição ativa contra a força de Seu poder. Somos 
vulneráveis aos enganos de Satanás se não vestirmos a armadura espiritual diariamente.  

 

 

Conclusão 

 Quando os CSMs estão presos na escravidão, eles se veem não como filhos de Deus que 
são amados com amor incondicional, mas como fracassados, e falam negativamente. 
Essa mentira pode ser superada quando ministramos a verdade de Deus aos MSCs, 
lembrando-os de sua identidade em Cristo. Devemos ter uma abordagem bíblica se 
queremos que as pessoas encontrem liberdade em Cristo. Esta não é uma área “apenas 
para especialistas”, mas é para todos os que conhecem a autoridade que lhes é dada 
pelas Escrituras.  
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7a sessão: Ganhe Muçulmanos para Cristo 
 
A. Atitudes em relação aos muçulmanos: o que fazer e o que não fazer ao 
compartilhar com os muçulmanos  
 
A FAZER: 
 
1. Escolha com sabedoria e oração um círculo de amigos em uma comunidade 
muçulmana.  
 

Quanto mais velho você for, melhor você estará no ministério multicultural 
(especialmente mulheres). 

 
2. Vista-se com modéstia e dignidade.  
 
3. Seja hospitaleiro e aceite hospitalidade.  
 
4.  Respeite a piedade e a cultura da comunidade. 
 
5. Honre a família e os anciãos. 
 
6. Orgulhe-se de uma vida santa.  
 
7. Leve alguns presentes como sinal de amizade. 
 
 
O QUE NÃO DEVE FAZER 
 
1. Insulto. “Na dúvida, morda a língua!» 
 
2. Trabalhe com o sexo oposto! 
 
3. Pegue um grupo. 
 
4. Constranger uma pessoa recetiva.  
 
5. Use a palavra que começa com "O".  
 
6. Mostre as solas dos pés; tocar as pessoas e receber um presente com a mão 
esquerda.  
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7. Escreva textos sagrados.  
 
 
B. Métodos de Compartilhar o Evangelho  
 

• Evangelismo pessoal (um a um deve ser o método principal). 
• Use o Alcorão. 
• Estudo cronológico da Bíblia. 
• O filme de Jesus.  
• A Casa da Igreja.  
• O Movimento de Multiplicação de Igrejas.  

 
Outras metodologias importantes:  
 
• Rádio 
• Literatura 
• Outras medias 

 
C. Um Método para Alcançar os Muçulmanos: Apresentações Orais do 
Evangelho 
 
Um método comum de alcançar os muçulmanos é através da apresentação oral da Bíblia, 
também chamada de narrativa cronológica da Bíblia. Um proponente deste método tem 
trabalhado com mulheres muçulmanas na Europa Oriental e Meridional por mais de 25 
anos. Você pode aprender mais sobre ela e este método no seguinte livro de Fran Love 
e Jeleta Eckheart, eds. : Desejando chamá-las de irmãs: ministério para mulheres 
muçulmanas, Pasadena: Biblioteca William Carey, 2000, 146-173. Embora este livro seja 
sobre alcançar mulheres muçulmanas, os mesmos princípios também se aplicam a 
homens muçulmanos.  
 
Por que ensinar com métodos orais? 
 

1) Hoje, mais da metade da população mundial se comunica apenas oralmente.  
2) A maioria das mulheres muçulmanas se comunica oralmente.  

 
A maioria das pessoas que se comunicam apenas oralmente aprende melhor por 
experiência, por associação, do que por argumentos racionais. A informação é organizada 
por eventos e pela interação com os outros. As pessoas precisam ouvir algo várias vezes 
para lembrar da informação. 
 
Por que apresentar a história bíblica através de métodos orais? 
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Romanos 10.14 “Como, então, invocarão aquele em quem não creram? E como eles 
vão acreditar naquele que eles não ouviram falar? E como eles ouvirão sobre isto, se não 
há ninguém pregando?» 
 
Uma coisa é pregar com sinceridade, outra coisa ser ouvido com seriedade por outros. 
Este método ajuda as pessoas a ouvir a mensagem. 
 
O método oral coloca foco no ouvinte e o que é ouvido, ao invés do pregador/orador e 
o que ele diz. 
 
Pessoas sem treinamento podem aprender este método, e muitas vezes, notamos 
que eles já utilizam esse método em seu dia a dia. Eles podem aprender histórias da 
Bíblia e ensiná-las a outros.  
 
Este método evitar debates e argumentos desnecessários sobre pontos teológicos 
e centra-se na história bíblica que permite que Deus trabalhe completamente 
no coração e na vida de quem ouve. 
 
Este método é usado pelos apóstolos Pedro e Estêvão no livro de Atos. Elas apresentar 
uma cronologia do Antigo Testamento para apoiar sua proclamação da 
mensagem do Evangelho. Jesus usou o mesmo método ao caminhar com os discípulos 
nas estradas de Emaús. Este método trouxe-lhes as palavras de Moisés, os profetas e os 
Salmos, antes de lhes revelar que Cristo é o Messias. Esse processo permite que Deus se 
revele antes de passar para a difícil, mas necessária mensagem da morte e ressurreição 
de Cristo.  
 
Este método quebra barreiras e ajuda a pessoa a entender o contexto da 
mensagem do Evangelho, especialmente em um contexto onde a história bíblica não 
é bem conhecida. 
 
Qual é o método oral de apresentar a Bíblia? 
Inclui duas partes: 
 
1) Para contar sobre história bíblica (em ordem cronológica). 
2) Diálogo sobre a história, respondendo a perguntas sem comentar.  
 
Damos aos ouvintes a oportunidade de entender o significado da história e aplicá-
lo para suas vidas. 
Caso o público seja representado por um grupo de pessoas instruídas, a história pode ser 
lida em conjunto acompanhada de um ensino aprofundado durante a sessão de diálogo. 
 
A maior parte do tempo, é melhor dar a história sem comentar e permita que os 
ouvintes reflitam sobre a história antes de adicionar comentários.  
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Como usar o método oral? 
Conte as histórias no contexto da cultura dos ouvintes, caso contrário as histórias serão 
consideradas fábulas. 
 
Identifique histórias que fluem facilmente dentro da visão de mundo dos ouvintes. 
 
Por mulheres muçulmanas, é apropriado incluir histórias… 
 
… quem demonstrar o amor de Deus. A imagem do pai não é uma imagem popular 
para descrever Deus entre as mulheres muçulmanas porque o pai deve ser temido por 
causa de sua punição severa e algumas coisas devem ser mantidas em segredo.  
 
…quem descrever o sacrifício de sangue pelos pecados. Como os muçulmanos 
rejeitam a morte de Jesus na cruz, não havia necessidade de que ele morresse. Portanto, 
é necessário explicar por que Jesus teve que morrer na cruz para nos salvar de nossos 
pecados. 
 
…quem diz isso Deus está à mão e não muito longe.  
 
…quem descrever como nossos pecados são conhecidos por Deus e devem ser 
confessados e perdoados. Deus não é um espectador, mas Ele está intimamente 
trabalhando em nossas vidas.  
 
Como você escolhe quais histórias da Bíblia contar? 
Algumas orientações: 

• Estude a visão de mundo dos ouvintes e identifique barreiras e pontes para 
comunicar o evangelho. 

• Faça uma lista de doutrinas cristãs essenciais que precisam ser compreendidas. 
• Escolha um tema que possa ser apoiado por várias histórias da Bíblia, como as 

características de Deus, a natureza pecaminosa, a separação da humanidade 
pecadora de Deus, o sacrifício aceitável pelo pecado e a promessa de salvação).  

• Organize histórias bíblicas para comunicá-las bem. 
 
Como esse método pode ser usado para evangelismo? 
Convide um muçulmano para estudar a Torá (os cinco primeiros livros da Bíblia), que é 
considerado um livro sagrado por muçulmanos, judeus e cristãos, a fim de aprender sobre 
Deus através das histórias que Ele nos conta.  
 
"Vamos estudar esta história para ver o que Deus diz sobre Si mesmo" Não há 
necessidade de argumentar ou defender a verdade da história.  
 

• Estude a visão de mundo dos ouvintes e identifique barreiras e pontes para 
comunicar o evangelho. 
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• Faça uma lista de doutrinas cristãs essenciais que precisam ser compreendidas.  
• Escolha um tema que possa ser apoiado por várias histórias da Bíblia, como as 

características de Deus, a natureza pecaminosa, a separação da humanidade 
pecadora de Deus, o sacrifício aceitável pelo pecado e a promessa de salvação). 

• Organize histórias bíblicas para comunicá-las bem.  
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Anexo 1: Evangelismo muçulmano pessoal (um para um) 

Tema: Do cristianismo ao islamismo e Jesus Cristo  

Use este questionário para entrevistar dois cristãos (que você conhece e que são do 
mesmo sexo que você) que se converteram ao Islã. Muitos cristãos se convertem ao 
islamismo por influência de seus pares, por falta de conhecimento de sua fé, após um 
casamento com um muçulmano e por razões econômicas. Este questionário evolutivo é 
uma forma de compreender o contexto e as razões da conversão dessas pessoas para 
encontrar as pontes e ajudá-las a redescobrir Cristo como Senhor e Salvador.  

Nota:  

1. Ore: Certifique-se de reservar um tempo para orar por essas duas pessoas, 
pedindo a Deus que prepare seus corações e lhe dê sabedoria e amor para guiá-
lo pelo processo.  

2. Diga a verdade: Explique a essas pessoas que você escreverá (ou registrará) suas 
respostas para sua própria pesquisa. 

3. Seja paciente. Ouça a pessoa e certifique-se de deixá-la expressar seus 
pensamentos completamente. 

4. Continue o relacionamento: Este exercício lhe dá a oportunidade de continuar a 
conversa e desenvolver o relacionamento com a pessoa do mesmo sexo.  

Questionário 

1) Há quanto tempo você é muçulmano e como se tornou muçulmano? 

Esta introdução tem como objetivo ouvir sua jornada espiritual e ver a motivação por trás 
da conversão. Como wesleyanos, acreditamos que Deus já está operando na vida das 
pessoas através da orientação do Espírito Santo. Ajuda a entender seu estado espiritual 
atual. 

2) O que você pensava do cristianismo quando eram cristãos? O que você acha do 
cristianismo hoje? 

Na maioria dos casos, essas pessoas são amigas e familiares e não se ofenderão com 
essa pergunta, já que vocês já compartilham um relacionamento. 

 

3) Que aspetos (crentes, valores) do cristianismo você gostou? Você ainda as aplica 
ou as valoriza em sua nova fé?  

Essa pergunta ajuda a entender os valores dessa pessoa e abordá-la não do ponto de 
vista de seus valores, mas do ponto de vista de suas necessidades e personalidade. 
Ela atualiza sua compreensão de Deus e como sua visão de mundo foi afetada ou 
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influenciada pelo Islã.  

4) O que você acha de Jesus (Issa no Alcorão)? 

Esta pergunta é usada para discutir as diferenças entre o islamismo e o cristianismo 
ou para comparar Cristo a Maomé. É uma maneira de deixar a pessoa falar sobre 
Cristo e sua experiência de Cristo. Este pode ser um passo crucial no qual a pessoa 
confessa que Jesus ainda está em seu coração ou que ainda está orando a Jesus.  

• Neste ponto pode-se começar a explicar o ministério de Cristo e seguir o 
caminho romano: 

Romanos 3:23: “Não há distinção. Porque todos pecaram e destituídos estão 
da glória de Deus; 

Romanos 3:10: “Como está escrito: Não há justo, nem um sequer”  

Romanos 6:23a: "Porque o salário do pecado é a morte...» 

É importante aqui enfatizar o significado do pecado e explicá-lo a partir da 
perspetiva da culpa, da vergonha e do medo.  
 

• Neste ponto, podemos começar a compartilhar a ideia da graça e do amor de 
Deus. 

Romanos 6:23b: “…, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna por Jesus 
Cristo nosso Senhor.» 
Mas Deus dá prova do seu amor para connosco, em que, quando éramos ainda 
pecadores, Cristo morreu por nós.» 

• Agora é a hora de explicar a missão de Cristo e Seu único sacrifício, que Ele 
não veio para fazer seguidores de uma religião com regras e deveres, mas sim 
discípulos. Podemos citar Romanos 5:11: “E não somente isso, mas também 
nos gloriamos em Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, pelo qual agora 
alcançamos a reconciliação.»  

Este também é o momento de responder a quaisquer perguntas que ele ou ela 
tenha e deixá-lo ler os versículos da Bíblia. Este é o momento de compartilhar o 
testemunho pessoal da pessoa.  

Romanos 10:13: “Pois todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo.»  

Romanos 10,9: "Se confessares com a tua boca o Senhor Jesus e acreditares no 
teu coração que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo.» 

Romanos 10.17: “Assim a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Cristo.» 
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• Na maioria dos casos, somos instruídos a perguntar à pessoa se ela quer 
aceitar a Cristo Jesus como Senhor e Salvador; mas para uma pessoa que 
ainda está no Islã, não importa muito. Podemos perguntar a essa pessoa se 
ela quer conhecer e aprender mais sobre Cristo e sugerir um estudo bíblico ou 
a exibição do filme Jesus. Pode-se continuar a desenvolver essa amizade e 
deixar que Deus toque seu coração por meio de atos de serviço e amor.  

Este processo é evolutivo e é feito passo a passo; deve-se ter em mente que nosso 
contato pode abrir o coração para Deus a qualquer momento. A evangelização entre os 
muçulmanos é um processo longo e árduo no qual se deve permanecer aberto e sensível 
à obra do Espírito Santo, tendo em mente que Deus é capaz e ama a todos.  
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Anexo 2: Lista revisada de histórias bíblicas para alcançar mulheres 
muçulmanas. Criado em Paris em 1999 por AH e seus colegas. 
 
 
1 Introdução: Falando sobre as características de Deus.  
2 A história da criação: tudo era bom e perfeito.  
3 Anjos e a Queda de Satanás. Explique a presença de 

Satanás e espíritos malignos no mundo. 
Isaías 14.12-14, 
Ezequiel 28.11-19 

4 O pecado de Adão e Eva e suas consequências. Deus é 
onisciente.  

 

5 Caim é Abel Deus é onisciente.  
6 Noé e o Dilúvio Deus não tolera o pecado, e Deus também 

tem o poder de salvar. 
 

7 A Torre de Babel Há consequências por desobedecer a 
Deus. 

 

8 O chamado de Abrão/Abraão e sua jornada de fé com 
Deus. Abraão foi um exemplo de fé, embora não fosse 
sem pecado.  

 

9 Nascimento de Ismael O banimento e a promessa feita a 
Ismael. Deus cumpre suas promessas. Esta história pode 
ser arriscada por causa das diferenças entre a Bíblia e o 
Alcorão.  

 

10 Sacrifício de Isaque Deus provê o sacrifício necessário.  
11 Resumo da vida de Isaque e Jacó. Nascimento dos filhos 

de Jacó. Deus cuida de nós, mesmo quando falhamos. 
 

12 A vida de José. Seu nascimento e sua experiência com a 
esposa de Potifar. Deus ainda estava com José. Embora 
cada pessoa tenha uma natureza pecaminosa, o ato de 
pecar é uma escolha. 

 

13 As experiências de José na prisão, fome e reconciliação 
com seus irmãos. Deus quer que perdoemos uns aos 
outros. 

 

14 Resumo de 400 anos, incluindo o nascimento de Moisés 
ao seu chamado no Monte. Sinai Deus não se esqueceu 
do seu povo. 

 

15 Deus liberta o povo da escravidão no Egito. A história da 
Páscoa. Deus define o sacrifício aceitável. 

 

16 Deus guia Seu povo no deserto e dá os Dez Mandamentos. 
Deus provê. 

 

17 A lei, a rebelião humana contra Deus e um resumo de 40 
anos no deserto.  

 

18 Entrada na Terra Prometida, especialmente Jericó. O foco 
está na história de Raabe, sua fé e sua decisão de seguir 
a Deus. 
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19 Ruth, o foco está em sua decisão de seguir a Deus. Esta 
história, juntamente com a de Raabe, mostra às mulheres 
que elas podem tomar sua própria decisão de seguir a 
Deus. 

 

20  Anne e o nascimento de Samuel. Anne e sua fé em Deus 
Todo-Poderoso. Deus não precisa da ajuda de ninguém 
para realizar seus propósitos.  

 

21 Saul e o mago (vidente) de Endor. É importante explicar 
por que Saulo perdeu toda a comunicação com Deus. esta 
história fala diretamente às formas populares do Islã. 

 

22 Davi e Bate-Seba. Conte bem a história da vida de Davi 
para mostrar como ele conhecia a lei e ainda assim 
desobedeceu. O pecado carrega suas consequências 
mesmo quando a pessoa se arrepende. 

 

23 Eli e Eliseu. Enfatize Naamã e o fato de que a salvação 
inclui obedecer ao que Deus diz, não ao que os homens 
dizem 

 

24 O nascimento de Jesus, incluindo profecias sobre seu 
nascimento. 

 

25 O Batismo e Tentação de Jesus.  
26 Jesus é mais poderoso que os espíritos malignos: o 

endemoninhado Gadareno.  
 

27 Jesus é mais poderoso que a natureza: acalme a 
tempestade, alimente 5.000 pessoas.  

 

28 Jesus é mais poderoso que a doença e a morte: a cura de 
uma mulher doente por 12 anos e a ressurreição da filha 
de Jairo. 

 

29 Jesus tem o poder de perdoar pecados. A mulher adúltera 
na casa de Simão e a cura do homem com seus quatro 
amigos. 

 

30 Jesus e a mulher no poço.  
31 Domingo de Ramos (entrada em Jerusalém) até a Santa 

Comunhão. 
 

32 Prisão, crucificação e ressurreição de Jesus.  
33 A ascensão de Jesus. Reveja o significado de várias 

histórias que já foram contadas.  
 

34 A história de Lázaro e a do rico. Dia do julgamento.  
35 Reúna-se com cada ouvinte pessoalmente e peça a cada 

pessoa que tome uma decisão.  
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Anexo 3: Diretrizes para Atividades em Pequenos Grupos 

A pesquisa educacional mostrou que atividades de aprendizagem compartilhada, como 
projetos em pequenos grupos, aumentam a capacidade do aluno de adquirir e reter 
conhecimento para a prática fora do ambiente acadêmico. Os alunos são capazes de 
desenvolver habilidades de pensamento crítico, como análise, avaliação e síntese, ao 
trabalhar em pequenos grupos. A atribuição de projetos a serem realizados em pequenos 
grupos permite que os alunos: 

1) Aprenda a trabalhar em equipe através da interdependência positiva.  

2) Compreender a dinâmica de grupo, incluindo gestão de processos, gestão de conflitos, 
sinergia, colaboração, utilização de recursos, empoderamento individual, partilha de 
conhecimento, cooperação, planeamento e resolução de problemas.  

3) Desenvolver habilidades de apresentação oral e escrita eficazes e eficientes.  

4) Esteja melhor preparado para a interação social no trabalho.  

5) Explorar e integrar uma gama mais ampla de ideias e conhecimentos.  

6) Responder a diferentes tipos de aprendizagem.  

7) Completar o conhecimento do facilitador/professor.  

8) Desenvolver a sensibilidade e a consciência da diversidade cultural e de gênero.  

Ao liderar uma atividade em pequenos grupos, siga estas diretrizes:  

1. Ao formar grupos, considere que é desejável equilibrar pequenos grupos por gênero, 
idade, geografia, idioma local e experiência. Tente trazer o máximo de diversidade 
possível para cada grupo.  

2. Designar o(s) porta-voz(es)/líder(es) do grupo que assegurará que o trabalho em 
equipe seja realizado e que apresentará ao restante da turma as constatações, 
conclusões e recomendações do grupo. O(s) porta-voz(es) também deve(m) 
garantir que as anotações sejam feitas dentro do grupo.  

3. Escolha um cronometrista para o grupo. A maioria das atividades não deve exceder 
vinte minutos. A tarefa do cronometrista é manter o ritmo de trabalho do grupo 
para completar a tarefa dentro do tempo previsto.  

4. Durante a aula, os alunos são incentivados a assumir o maior número possível de papéis 
em pequenos grupos – porta-voz, anotador e cronometrista.  
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5. Peça ajuda ao facilitador/professor sempre que o grupo não puder se concentrar na 
atividade.  
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Questionário Nº 1 (Sessão 1 e 2) 

Responda “verdadeiro” ou “falso” às seguintes questões. 

1. O deus local de Meca, Hubaln, era altamente reverenciado no antigo templo 
conhecido como Ka'bah. (VERDADEIRO) 
 

2. Mohamed foi criado por seu avô Abdallah, que cuidou dele. (FALSO) 
 

3. Toda a era pré-islâmica na Arábia é chamada na terminologia islâmica Jahiliyya 
(Período de ignorância). (VERDADEIRO) 

 
 

4. A noite da revelação é chamada na história muçulmana de Noite do Poder 
(Lailatu-l-Qadr). (TRUE) 
 

5. Ali, o primo e genro de Mohamed que era casado com a única filha viva do Profeta 
do Islã, Fátima foi seu primeiro sucessor. (FALSO) 

 
 

6. Um muçulmano deve acreditar em um Deus (Alá). A crença é a base al-Din 
(religião) do Islã. (VERDADEIRO) 
 

7. O Alcorão menciona apenas vinte e oito profetas pelo nome, incluindo Noé, Jó, 
Moisés e Jesus. (FALSO) 

 
 

8. O Alcorão tem quatro quintos (80%) da extensão do Novo Testamento. 
(VERDADEIRO) 

9. Alguns gênios são muçulmanos e bons, enquanto outros não são muçulmanos e 
maus. (TRUE) 
 

10. Eid ul Fitr é a Noite do Poder, que marca a noite em que o Alcorão foi revelado 
pela primeira vez a Maomé por Alá. (FALSO) 
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Questionário Nº 2 (Sessões 3 a 5) 

Responda “verdadeiro” ou “falso” às seguintes questões. 

1. A qibla é o nome para a orientação que os muçulmanos devem adotar ao orar. 
(VERDADEIRO) 
 

2. Os sunitas insistem que Mohamed nomeou seu primo e genro, Ali, como seu 
sucessor. (FALSO)	

	
	

3. Zakat é a realização de orações rituais de maneira adequada cinco vezes ao dia. 
(FALSO)	
	

4. No Islã, comer carne de porco é considerado deplorável, mas permitido. (FALSO)	
	

	
5. Mohamed Ibn Abdul Wahhab (1703-1792) que fundou o movimento Wahhabi era 

da Índia. (FALSO)	
	

6. No Islã, a oração pode ser realizada individualmente, mas é melhor orar em um 
grupo liderado por um líder de oração (imam). (VERDADEIRO)	

	
	

7. Os sufis enfatizam a tariqa, o caminho ritual da contemplação, em vez do caminho 
da Sharia. (VERDADEIRO)	
	

8. De acordo com o Alcorão, o próprio Jesus profetizou a vinda de um profeta 
chamado Ahmad ou “o elogiado” (VERDADEIRO)	

	
9. Os xiitas têm cinco pilares de fé (FALSO). 

 
10. A Sharia fornece um padrão de conduta para os muçulmanos em todos os 

assuntos, desde como cortar as unhas até como realizar orações e como 
administrar um estado (VERDADEIRO). 
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Exame final  

ET 306 – O mundial muçulmano   Nome __________  

Exame final:      Observação ___/20 

Instruções 

1) Tempo permitido: 120 minutos  

2) Aqui estão três perguntas baseadas no conteúdo deste curso. Você escolherá apenas 
2 perguntas e depois escreverá tudo o que for necessário para respondê-las bem, mas 
escreva pelo menos uma página para cada pergunta. Ao todo, você terá escrito pelo 
menos 2 páginas inteiras durante as duas horas.  

3. Gerencie bem seu tempo. Não gaste mais de uma hora em cada questão.  

4) Você tem permissão para usar as anotações feitas durante o curso. Utilize-os.  

---------------------------------------------------------------------------------- 

Lembre-se – responda apenas duas perguntas, NÃO responda as três! Comece sua 
redação escrevendo o número da pergunta que você vai responder. 

Pergunta N°1: Mencione as principais religiões e crenças que existiam antes do advento 
do Islã. Como você acha que essas religiões e crenças influenciaram o desenvolvimento 
da religião do Islã?  

Pergunta N°2: Muçulmanos e cristãos adoram o mesmo Deus? Como você responderia 
a um muçulmano que lhe dissesse que ambos adoram o mesmo Deus e que cada um de 
vocês pode manter sua religião e respeitar o outro? 

Pergunta N° 3: Você foi o mentor de um crente de origem muçulmana que um dia vem 
lhe contar seu sonho. No sonho, ele viu um homem vestido de branco que lhe disse para 
retornar ao Islã ou ele morreria. Ele diz que desde então tem tido pesadelos e está 
pensando seriamente em visitar seu pai muçulmano para pedir ajuda. O que você vai 
dizer usando a Bíblia? E o que você realmente faria para ajudá-la? 


